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■ PREVISÃO I - 0 "Relatório de Metas de Desenvolvimento do 
Milênio", da ONU, prevê que a atual crise na economia poderá levar 
mais de 90 milhões de pessoas à situação de extrema pobreza. 


■ PREVISÃO II - Recentemente, um relatório da FAO, agência 
da ONU para a alimentação, estimou que cerca de um bilhão de 
pessoas passam fome pelo mundo. 


SEGUNDA INDEPENDÊNCIA I 

0 dia em que é celebrada a 
independência da Bahia é 2 de 
julho, quando as mobilizações 
do recôncavo baiano expulsa¬ 
ram as últimas tropas dos colo¬ 
nizadores portugueses do Bra¬ 
sil. A data é tradicionalmente 
comemorada com um cortejo 


na capital baiana. Desta vez, 
a .Çon lutas ma rcou p resen ça 
e colocou um bloco na rua 
com cerca de 150 ativistas 
que levantaram a bandeira da 
"segunda independência", por 
um país livre do desemprego e 
dos ditames do FMI. 


PÉROLA 



“Ele [Sarneyl tem história sufi¬ 
ciente para que não seja trata¬ 
do como uma pessoa comum” 




LULA, sobre a crise dos atos 
secretos no Senado, defendendo 
o presidente da Casa que, 
^ realmente, tem uma 

longa história de 
X ^ _ nepotismo e 
coronelismo (0 
Globo, 18/6/2009) 


PATRULHA CONTRA IMIGRAÇA0 


Mais uma lei anti-imigrantes 
foi aprovada na Europa. No 
último dia 2, o parlamento 
italiano aprovou uma lei que 
prevê multa de 5 mil a 10 
mil euros (RS 13 mil a RS 
27 mil) para quem entrar 
ou permanecer no país sem 
permissão. Aqueles que aco¬ 


lherem imigrantes ilegais, ao 
alugarem quartos para eles, 
poderão ser condenados 
a até três anos de prisão. 
Como se não bastasse, a 
lei autoriza a criação de 
patrulhas de cidadãos para 
auxiliar na perseguição a 
imigrantes. 



0 protesto foi marcado, ainda, 
por confronto e vaias contra 
o prefeito João Henrique e 
o governador Jaques Wagner 
(PT). Em greve há 17 dias, os 
servidores municipais vaiaram 
e jogaram ovo no prefeito. 
Seguranças de João Henrique 
partiram para cima da multi¬ 
dão. Houve trocas de socos 
e pontapés e até mulheres 
foram agredidas. Wagner, por 
sua vez, foi vaiado. Foi o pro¬ 
testo contra a política do seu 
governo e sua participação no 
2 de julho. 


MP DA GRILAGEM 

0s ruralistas estão mais felizes. 
No dia 26, o presidente Lula 
aprovou a medida provisória 
458, conhecida como a MP 
da Amazônia, que legaliza a 
grilagem na região. A medida 
atinge 67,4 milhões hectares 
de terras públicas. As áreas 
ocupadas de até 100 hectares 
serão doadas. Para as de 100 
a 400 hectares, será cobrado 
apenas um valor simbólico 


de seus ocupantes. Já as 
áreas maiores, com até 1.500 
hectares, serão alienadas a 
valor de mercado, mas com 
prazo de carência de 20 anos. 
Essas áreas correspondem a 
quase 80% do total, embora 
correspondam a apenas 6,6% 
dos imóveis. 0u seja, a MP per¬ 
mite que o ruralista faça uma 
suposta "compra" dessas áreas 
pertencentes, regularizando 



assim o que antes era ilegal. 
Segundo a 0NG Greenpeace, 
"o texto sancionado pelo pre¬ 
sidente absolve o Estado da 
responsabilidade de governar 
a Amazônia". 
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0 sistema financei¬ 
ro e a crise da eco¬ 
nomia mundial 
(Alelandro iturbe) 



f 


Longe de ser produto da 
irracionalidade ou de de¬ 
cisões equivocadas de al¬ 
guns administradores, a crise 
econômica atual tem raiz no 
próprio funcionamento do 
capitalismo. 

0 livro de Alejandro Iturbe 
oferece ao leitor a expli¬ 
cação sobre a formação do 
sistema financeiro mundial, a 
manifestação da crise em seu 
interior, esboçando algumas 
hipóteses sobre seu futuro. 

R$ 10,00 


0 PSTU usará seu programa na TV e no rádio, nesta quinta, dia 16 
de julho, para denunciar os efeitos da crise econômica no Brasil 
e exigir do governo Lula estabilidade no emprego e redução da 
jornada de trabalho. 0 governo já deu mais de 300 bilhões para 
ajudar os empresários e banqueiros. Enquanto isso, o desemprego 
não para de crescer. Já são mais de dois milhões de trabalhadores 
desempregados em todo o país. 

0 Partido também vai exigir a retirada das tropas brasileiras do Haiti 
que reprimem e matam estudantes e trabalhadores que lutavam 
por aumento no salário mínimo. 

Não Perca! 

16 DE JULHO 

Na rádio, ás 20h 
Na TV. ás 201*50 
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LULA f SARNEY, 

UMA DUPLA DE ASES 


H oje. muitos trabalhadores estão se 
preparando para suas campanhas 
salariais, como metalúrgicos, bancá¬ 
rios, Correios, petroleiros e minera¬ 
ção. Vários setores do funcionalismo munici¬ 
pal. estadual e federal estão em mobilização 
também, incluindo a atual greve do INSS. 

É necessário apoiar e unificar essas lutas. 
Cada vitória dessas categorias pode fortalecer 
o conjunto dos trabalhadores no enfrenta- 
mento com a crise econômica, que vai se 
abater com muita força sobre o país. 

Mas é preciso também discutir política. 
Em sua maioria, esses trabalhadores apoiam o 
governo Lula. Mesmo que fiquem indignados 
com escândalos como os do Senado, não os 
ligam ao governo. Esse é um erro grave. Crises 
como a do Senado são multo importantes 
para entender o país. 

TANTO PT COMO PSDB E DEM ESTÃO 
METIDOS NA CORRUPÇÃO 

A primeira lição que esta crise nos ensina 
é que o conjunto dos partidos' majoritários 
do país está complemente envolvido na 
corrupção Isso inclui em primeiro lugar o 
PT. que defende José Sarnev. presidente do 
Senado e responsável pela maioria absoluta 
dos escândalos. 

Sarney foi quem nomeou Agaciel Maia 
como diretor administrativo do Senado em 
1995. há 14 anos Em 1997, Maia deslocou 
um fundo destinado à saúde dos funcionários 
para três contas praticamente secretas con¬ 
troladas apenas por ele e que têm hoje 160 
milhões de reais. Ele nâo poderia ter feito isso 
sem a ordem de Sarney. 

Foi também Agaciel que Instrumentou, 
sob as ordens do senador, mais de 600 atos 
secretos, que nomeavam e aumentavam os 
salários de parentes dos parlamentares. Ou 
ainda, garantiam o pagamento de funcioná¬ 
rios particulares desse pessoal com o dinheiro 


público. O caso mais escandaloso foi o do 
mordomo pessoal de Roseana Sarney, que 
recebia 12 mil reais dos cofres do Senado. 

Esses atos eram secretos para nós, mas do 
conhecimento de boa parte dos senadores, 
a começar pelos diretamente beneficiados. 
Isso inclui todos os partidos majoritários, 
inclusive a oposição de direita, o PSDB e o 
DEM. O líder dos tucanos no Senado. Arthur 
Virgílio, recebeu também um 'empréstimo' 
em dinheiro de Agaciel. 

Por que Sarney ainda nâo caiu? 

0 presidente do Senado é a direção de 
tudo isso. Foi ele quem Indicou os funcioná¬ 
rios que editavam e controlavam as contas. 
Existem centenas de provas de corrupção 
e nepotismo. Seria fácil provar sua culpa e 
derrubá-lo. 

Mas Sarney é um velho cacique que so¬ 
breviveu a crises desde a ditadura militar até 
os dias de hoje. sempre junto ao poder. Ele 
sabe que compartilha a responsabilidade por 
esses atos com todos os partidos majoritários. 
É um "ás* das manobras de bastidores, um 
exemplar perfeito do 'político' repudiado por 
todo trabalhador honesto. 

Lula também é outro 'ás'. Um ex-líder 
sindical capaz de enganar os trabalhadores 
dizendo que está do seu lado. quando faz um 
governo a serviço das grandes multinacionais, 
apoiado por gente como Sarney. Juntos, for¬ 
mam uma dupla de ases. 

0 PT, quando já era impossível ocultar 
os fatos, chegou a ensaiar uma retirada do 
apoio a Sarney Mas Lula em pessoa mandou 
o partido recuar 

Para nâo cair, o senador ameaçou o gover¬ 
no com a retirada do apoio do PMDB a Dilma 
Rousseff nas eleições de 2010 Isso teve. pelo 
menos de imediato, o efeito desejado: garan¬ 
tiu o apoio do PT à sua permanência como 
presidente do Senado A base governista é 
quem pode destituir ou manter Sarney. Ou 


seja. ele nâo cai porque Lula nâo quer. Os 
trabalhadores precisam saber disso! 

Fora Sarney! Abaixo o Senado! 

Perante essa realidade, nós defendemos 
o Fora Sarney. Abaixo o corrupto e líder dos 
corruptos. 

É fundamental também apurar as respon¬ 
sabilidades de todos os senadores, além de 
Sarney. verificando os beneficiados com as 
maracutaias dos atos e contas secretas. 

Mas nâo paramos por aí. Nâo se pode utili¬ 
zar a queda do peemedebista para defender o 
Senado. 0 PSOL, neste momento, desenvolve 
a campanha do Fora Sarney, para. nas pala¬ 
vras do próprio senador José Nery (PSOL-PA), 
'limpar a imagem do Senado". 

Para nós, é o oposto. 0 Senado é uma 
instituição nào só corrupta, como comple¬ 
tamente desnecessária, mesmo em uma de¬ 
mocracia burguesa. Nâo queremos defender 
um 'Senado ético', mas o fim dele. 

Essa Instituição arcaica é utilizada como 
uma trava a mais para a democracia burgue¬ 
sa. com parlamentares em geral ainda mais à 
direita (por seu número bem menor) do que 
a Câmara dos Deputados Uma matéria apro¬ 
vada na Câmara tem de ser também aprovada 
no Senado, dando ainda mais garantias para 
a burguesia de seu controle. Essa instituição 
é completamente inútil, além de corrompida. 
Por isso. defendemos uma câmara parlamen¬ 
tar única. 

Essa câmara deveria ser composta por 
parlamentares com mandatos revogáveis a 
qualquer momento pela mesma população 
que os elegeu. Assim, nâo teríamos que es¬ 
perar quatro anos para derrubar um desses 
corruptos. 

- Fora Sarney 

- Punição e cassação de todos os envol¬ 
vidos 

- Abaixo o Senado! Por uma câmara parla¬ 
mentar única, com mandatos revogáveis! 
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JUVENTUDE 


CONGRESSO NACIONAL DOS ESTUDANTES 


nasc^uSsembleummionEl 


EM CONGRESSO HISTÓRICO com mais de 1.800 estudantes, é aprovada a criação da ANEL, uma nova entidade 
nacional dos estudantes brasileiros 

_ DIEGO CRUZ 



UM CONGRESSO AMPLAMENTE 
DEMOCRÁTICO 

CNE RETOMA tradição de debate e democracia no movimento estudantil 


LEANDRO SOTO, da Secretaria 
Nacional de Juventude do PSTU 

De 11 a 14 de junho ocorreu 
na Escola de Educação Física e 
Dança da UFRJ o Congresso Na¬ 
cional dos Estudantes. Convoca¬ 
do por dezenas de entidades do 
movimento estudantil brasilei¬ 
ro, entre elas os DCEs da USP, 
UFRJ e UFMG, o evento contou 
com a presença de 1.350 de¬ 
legados, representando cerca 
de 135 mil estudantes, e mais 
de 450 participantes, entre 
credenciados e não credencia¬ 
dos. Estiveram no congresso 
estudantes de 20 estados, mais 
o Distrito Federal, totalizando 
mais de 1.800 pessoas no 
maior fórum do movimento 
estudantil já realizado por fora 
da UNE. 

Foram quatro dias de inten¬ 
sos debates, resultados de uma 
ampla e democrática construção 
nas bases. Tudo isso culminou 
na criação de uma nova enti¬ 
dade nacional dos estudantes e 
na elaboração de um programa 
e um calendário de lutas em 
defesa da educação pública. 

A CONSTRUÇÃO DO CON¬ 
GRESSO NACIONAL DOS 
ESTUDANTES 

A história do evento co¬ 
meçou a ser escrita ainda em 
2004, quando se iniciou a luta 
contra a reforma universitá¬ 
ria do governo Lula. Naquele 
momento, ficou claro para o 
movimento estudantil brasileiro 
que seria preciso se organizar 
por fora da UNE. A histórica 
entidade havia passado para o 
lado do governo e se tomado 
uma firme defensora do projeto 
neoliberal para a educação. 

A partir da ocupação da 
reitoria da USP em 2007, o 
movimento estudantil come¬ 
çou a viver um novo momento 
marcado pelas ocupações de 
reitoria contra o Reuni e fortes 
mobilizações. Em 2008, como 
produto dessas mobilizações, foi 
realizado um £ncontro Nacional 
dos Estudantes em Minas Ge¬ 
rais, que indicou às entidades 
de todo o Brasil a organização 
de um Congresso Nacional dos 
Estudantes. 

O congresso foi construído 
nas lutas de norte a sul. Os 
lutadores que marcharam pelo 
Fora Yeda, que enfrentaram a 
polícia na USP pelas eleições di- 


Foram eleitos mais 
de 2.200 delegados, 
representando 
cerca de 220 mil 
estudantes 

retas para reitor, que ocuparam 
reitorias e estiveram nos atos 
pelo passe-livre, se encontraram 
lá. O evento foi impulsionado 
por dezenas de reuniões e ple¬ 
nárias estaduais, além de cinco 
nacionais realizadas no Rio de 
Janeiro, São Paulo, Belém, Sal¬ 
vador e Belo Horizonte. Nessas 
plenárias foram definidos data, 
programação e regimento do 
congresso. 

Em abril e maio ocorreram 
as eleições de delegados. Foram 
eleitos mais de 2.200 delega¬ 
dos, representando cerca de 
220 mil estudantes. A eleição 
foi acompanhada da publicação 
das pré-teses ao congresso, 
contribuindo para o desenvol¬ 
vimento do debate. 

derrotas como vitórias. Cabe 
aos trabalhadores dos EUA re¬ 
tomar sua tradição de luta para 
ter de volta suas conquistas, 
se organizar nas fábricas e em 
comitês. 


A abertura do congresso foi 
realizada pelo DCE da UFRJ, 
anfitrião, o DCE da UFMG e o 
DCE da USP, que no momento 
do congresso estava à frente da 
mais importante luta estudantil 
no país: a mobilização contra o 
ensino à distância, a presença 
da PM no campus e pelas elei¬ 
ções diretas para reitor. Após 
a saudação de abertura, houve 
uma mesa sobre a crise econô¬ 
mica e os movimentos sociais, 
com a presença de Conlutas, 
Intersindical, MTST e Sindica¬ 
to dos Metalúrgicos de São José 
dos Campos e Região. 

Em seguida, os delegados 
aprovaram a ordem do dia e 
assistiram às apresentações 
das 16 teses inscritas. Cada 
uma teve um tempo máximo 
de oito minutos e meio para 
se apresentar, o que significou 
mais de duas horas de expo¬ 
sição. No final do dia foram 
realizados painéis temáticos 
sobre universidades públicas 


e privadas e ensino médio e 
técnico. 

O objetivo das mesas e pai¬ 
néis foi criar acúmulo para os 
debates nos grupos. No segun¬ 
do dia, pela manhã, ocorreram 
ainda mesas sobre a crise do 
capitalismo e a construção do 
socialismo e outra sobre £ mo¬ 
bilização na USP. Logo após o 
almoço se instalaram os grupos 
de discussão, que abordaram 
temas como conjuntura, educa¬ 
ção, opressões e cultura. 

Para relembrar a história 
do movimento estudantil, o 
terceiro dia começou com uma 
apresentação de um dos organi¬ 
zadores do histórico congresso 
da UNE de Ibiúna em 1968. 
Naquela ocasião, a ditadura 
militar invadiu o evento e 
prendeu centenas de ativistas 
do movimento estudantil. A 
importância de relembrar a his¬ 
tória do movimento combativo 
se fez presente nessa mesa e ao 
longo de todo o congresso. 


Os delegados optaram por 
instalar os grupos logo em 
seguida. Logo após o almoço 
se realizou a discussão sobre o 
movimento estudantil, que se 
estendeu até o horário da janta. 
No último dia, as propostas 
apresentadas nos grupos foram 
levadas à votação na plenária 
final, onde os delegados vota¬ 
ram os temas debatidos. 

O Congresso Nacional dos 
Estudantes retoma assim uma 
antiga tradição do movimento 
estudantil brasileiro, jogada 
na lata do lixo pela UNE. Um 
evento centrado nas discus¬ 
sões das teses e das opiniões 
de cada estudante presente. 
Pela primeira vez em mais de 
uma década, o movimento ‘ 
estudantil brasileiro tem a 
oportunidade de realizar um 
congresso repleto de debates, 
onde foi possível opinar livre¬ 
mente sobre os diversos temas 
relacionados à ação e à luta do 
movimento estudantil. 
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DOS ESTUDANTES LIVRE! 



CONGRESSO AVANÇA NA ORGANIZAÇÃO 
DAS LUTAS 



LEANDRO SOTO, da Secretaria Nacio¬ 
nal de Juventude do PSTU 

O CNE debateu sobre cente¬ 
nas de temas. Desde educaçáo 
e cultura até crise econômica e 
movimento estudantil, passan¬ 
do por saúde, drogas, reforma 
agrária, etc. Foi um congresso 
bastante rico do ponto de vista 
dos debates. 

O saldo mais importante, 
entretanto, é a constituição de 
um programa, de um calendário 
de lutas e de um instrumento 
para organizar a mobilização 


dos estudantes. Neste sentido, 
foram aprovadas dezenas de 
resoluções que apresentam uma 
concepção alternativa de educa¬ 
çáo e universidade, apontando 
a necessidade de que a produ¬ 
ção de conhecimento, o ensino e 
a extensão estejam voltados aos 
interesses dos trabalhadores e 
não a serviço do mercado. 

Para concretizar e dar cor¬ 
po à luta por esse modelo de 
universidade e educação, foi 
aprovada uma campanha para 
que a juventude e a educaçáo 
não paguem pela crise eco¬ 


nômica. Esse movimento irá 
exigir do governo Lula que 
não diminua o orçamento da 
educação, ao mesmo tempo em 
que denunciará os cortes e o 
financiamento público do ensi¬ 
no privado. Como parte dessa 
campanha, os estudantes vão 
exigir uma medida provisória 
que reduza e congele as mensa¬ 
lidades, e também a estatização 
das universidades privadas em 
crise. Será parte ainda a luta 
contra a reforma universitária 
do governo, materializada no 
Reuni, EnadeXSinaes, ensino à 
distância, etc. 

Para combater a crise com 
os trabalhadores, também foi 
aprovada uma campanha contra 
as demissões, pela estabilidade 
no emprego e pela reestatização 
das empresas privatizadas, 
como Embraer e Vale, e a luta 
pela Petrobras 100% estatal. 
Esses movimentos serão impul¬ 
sionados a partir de uma série 
de ações organizadas em cada 
universidade e unificadas num 
calendário de lutas nacional 
(ver quadro abaixo). 


UMA NOVA ENTIDADE PARA 
ORGANIZAR 0 NOVO MOVIMENTO 
ESTUDANTIL 


Um dos debates mais inten¬ 
sos no congresso foi a criação 
de uma nova entidade para 
os estudantes brasileiros. A 
proposta de criação da ANEL 
(Assembleia Nacional dos Es¬ 
tudantes Livre) foi aprovada 
na plenária final pela ampla 
maioria dos delegados presen¬ 
tes. Assim, o novo movimento 
estudantil, construído nas lutas, 
nas assembleias de base e nas 
ocupações de reitoria possui 
agora uma entidade nacional 
democrática, combativa e livre 
das amarras do governo. 

A ANEL, que já surge com 
ampla representatividade de¬ 
monstrada no congresso, não 
apenas será diferente da UNE 
em relação ao programa e às 
posições defendidas, mas tam¬ 
bém em seu funcionamento. A 
nova entidade será controlada 
pelas bases, a partir dos centros 
acadêmicos, grêmios, DCEs e 
executivas de curso. A ANEL se 
reunirá de dois em dois meses 


em sua assembleia nacional, 
composta por delegados eleitos 
pelas entidades e na base dos 
cursos. São os estudantes que 
constroem a luta que irão dirigir 
a entidade. 

Será formada uma comis¬ 
são executiva das entidades 
que constroem a ANEL, com o 
objetivo de executar as tarefas 
aprovadas na assembleia, tais 
como confecção de jornais, ade¬ 
sivos e etc. Esse funcionamento 
também será reproduzido nos 
estados, garantindo um funcio¬ 
namento democrático e contro¬ 
lado pelos estudantes. 

Assim, surgida das lutas e 
de um congresso amplamente 
vitorioso, a ANEL poderá cum¬ 
prir o papel de dar organicidade 
ao novo movimento estudantil. 
Diante da crise econômica, 
novos embates virão. Sem dú¬ 
vida, a partir da construção da 
ANEL, o movimento estudantil 
avançará ainda mais em sua or¬ 
ganização e combate aos planos 


neoliberais na educação. 

A ALIANÇA COM OS TRABA¬ 
LHADORES 

Outro debate fundamental 
que marcou o congresso foi a 
necessidade da unidade com 
os trabalhadores para superar 
o capitalismo. Nestes tempos 
de crise, a aliança operário- 
estudantil se faz ainda mais 
necessária para evitar que os 
patrões e o governo joguem a 
crise sobre as costas dos traba¬ 
lhadores e da juventude. 

Neste sentido, o congresso 
aprovou não apenas um ca¬ 
lendário de ação conjunta com 
a classe trabalhadora, como 
também definiu a filiação da 
ANEL à Conlutas. Assim, a nova 
entidade já surge comprometida 
com a luta dos trabalhadores e 
concretiza essa aliança na cons¬ 
trução da Conlutas. Isso será 
fundamental para preparar as 
lutas contra os efeitos da crise 
no próximo período. 
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MOVIMENTO 


PETROLEIROS 


EDUCAÇÃO 


FRENTE NACIONAL DOS 
PETROLEIROS REALIZA 
3 o CONGRESSO 



AMÉRICO COMES, 

ÕO/LAESE 

De 9 a 12 de julho será reali¬ 
zado no Sindicato dos Petroleiros 
de Sào José dos Campos (SP) o 
3 o Congresso da Frente Nacional 
dos Petroleiros (FNP), num mo¬ 
mento muito importante para a 
categoria. 

Vários fatores contribuem 
para transformar esse evento 
num dos acontecimentos mais 
importantes para a reorganiza¬ 
ção da classe e num salto na 
construção de uma alternativa 
real de direção do movimento. 

Entre os fatos mais relevantes 
estão as greves de uma semana 
na Replan e a nacional de cinco 
dias da categoria. Essas parali¬ 
sações foram importantíssimas, 
pois colocaram os petroleiros no 
centro dos acontecimentos num 
dos maiores enfrentamentos com 
a patronal. 

Além disso, a greve gerou 
uma nova vanguarda que reali¬ 
zou uma paralisação com pique¬ 
tes, ocupações e enfrentamentos. 
Esse pessoal está agora sendo 
atacado e punido. Exatamente 
porque a direção da FUP/CUT 
chamou o fim da greve pedindo 
confiança na palavra do RH da 


empresa, o ex-dirigente sindical 
Diego Hemandes, que prometeu 
não haver punições. 

RUMOS DA FNP 

Aproxima-se a campanha sa¬ 
larial e, com a crise, os donos da 
Petrobras não pretendem fazer 
nenhuma concessão. Muito pelo 
contrário, pretendem retirar di¬ 
reitos e conquistas. Se não hou¬ 
ver luta, a direção da empresa 
irá impor mais uma derrota aos 
petroleiros. 

A greve e suas conclusões 
são fundamentais para apontar 
as novas diretrizes da FNP, que 
devem caminhar no sentido de 
avançar em sua organização na¬ 
cional, capacitando-se política 
e materialmente para a disputa 
da direção. 

Outro fato polêmico é que a 


campanha “O petróleo tem que 
ser nosso” tem entre os seus 
eixos “Petrobras 100% estatal”. 
Novamente, a direção da FUP/ 
CUT, que votou consensual¬ 
mente esses eixos no encontro 
de Guararema, vacila e busca 
outros caminhos. 

Seus materiais falam de uma 
“Petrobras 100% pública”, não 
deixando claro se defendem 
uma empresa 100% estatal. 
Falam sobre o governo obter 
“maior controle acionário” e 
elogiam o modelo norueguês. 
Seu último material fala em 
“controle estatal e social”. A 
intenção é transformar o movi¬ 
mento em “campanha contra a 
CPI” para blindar Lula e impul¬ 
sionar a candidatura da Dilma 
Rousseff. 

Na verdade, essas formu¬ 


lações abrem as portas para 
aceitar a fundação de uma nova 
empresa que controle o pré-sal, 
a manutenção do capital misto 
na Petrobras e a entrega dos 
blocos do pré-sal para as multi¬ 
nacionais petroleiras. 

Novamente, é fundamental 
que a FNP assuma com tudo 
essa campanha e se coloque 
como sua direção. Enfrentando- 
se com a política vacilante da 
direção da FUP, que prepara 
uma nova traição, como a que 
ocorreu no plano Petros. 

É necessário construir uma 
direção alternativa que se ca¬ 
pacite para os novos enfrenta¬ 
mentos e greves que virão. Não 
pode ser uma direção que vacile 
frente à direção da empresa, e 
nem que acredite nas palavras 
de seus diretores. 

Nesse período “pré-congres- 
sual”, mais alguns passos foram 
dados para a construção dessa 
direção. O Sindipetro PA/AM/ 
AP/MA votou sua filiação à 
Conlutas e o Sindipetro de São 
José dos Campos se desfiliou 
da CUT numa rodada de seis 
assembleias. O 3 o Congresso 
da FNP pode ser o auge desse 
processo e uma referência para 
o movimento sindical. 


ELEIÇÕES SINDICAIS 


EM FORTALEZA, OPERÁRIAS DA CONFECCÃO 
DERROTAM CHAPA PATRONAL 


THAÍS SILVA E MARINETE DE PAULA, 

de Fortaleza (CE) 

Nos dias 25 e 26 de junho, 
as trabalhadoras da confecção 
feminina de Fortaleza tiveram 
uma grande vitória. A chapa 
1, ligada à Conlutas, venceu as 
eleições para a nova diretoria 
do sindicato, contra uma chapa 
das empresas. Em toda a história 
da entidade, foi a primeira vez 
que os patrões montaram uma 
chapa organizada diretamente 
por eles. 

Com forte apoio da Conlutas, 
principalmente do Sindicato 
dos Operários da Construção 
Civil e da militância do PSTU, a 


chapa das trabalhadoras ganhou 
a eleição com 67% dos votos 
válidos. Na maior fábrica do 
setor, que contava com 11 dos 
17 membros da chapa patronal 
e com a participação ativa do 
dono na campanha da chapa 2, 
a chapa 1 conquistou 66% dos 
votos. Principalmente por causa 
da campanha corajosa que os 
candidatos da chapa fizeram na 
empresa. 

Apesar de toda a pressão 
dos gerentes, que organizaram 
reuniões com os trabalhadores 
ao fim do expediente e libera¬ 
ram os membros da chapa 2 do 
trabalho para que tivessem livre 
acesso às fábricas, a categoria 


demonstrou nas umas a vontade 
de um sindicato independente 
dos patrões. 

Em 2006, depois de anos do 
sindicalismo da CUT, que prega¬ 
va a união entre trabalhadores e 
patrões, o sindicato foi tomado 
para a luta e, em 2007, filiou-se 
à Conlutas. 

A patronal perseguiu os ativis¬ 
tas, demitiu dirigentes sindicais e 
recusou-se a fechar acordos sem 
o banco de horas. Não satisfei¬ 
ta, patrocinou a chapa 2, “paz 
e amor”, como eles mesmos se 
chamaram. O grupo foi formado 
por gerentes de produção e de 
finanças, chefes do setor pessoal 
e operárias pressionadas pelos 


patrões. 

A chapa do sindicato foi cons¬ 
tituída por mulheres e homens do 
chão da fábrica que sofrem com 
os baixos salários, as condições 
precárias de trabalho, as doenças 
provocadas por esforços repetiti¬ 
vos e o assédio moral e sexual. 

Contra todos esses ataques, 
o sindicato, agora renovado com 
mais lutadores, vai continuar en¬ 
surdecendo os patrões. Porque, 
como disse Santana, membro da 
Executiva Nacional da Conlutas 
e presidente do sindicato, u a paz 
que os patrões desejam é o nosso 
silêncio para que eles possam nos 
explorar cada vez mais . E isso náo 
vamos permitir 


OPOSIÇÃO E 
CONLUTAS 
AVANÇAM 
EM ELEIÇÕES 
DO SEPE-RJ 


DA REDAÇÃO 

As eleições do Sepe 
(Sindicato Estadual dos 
Profissionais de Educa¬ 
ção) ocorreram entre 
os dias 16 e 19 de ju¬ 
nho e expressaram um 
importante avanço da 
oposição. A chapa 1, 
formada por setores da 
Intersindical e do MTL, 
obteve 6.502 votos, ou 
37,2% do total. Já a 
chapa 4, “Sepe na luta 
pela educação, contra a 
crise e a privatização”, 
composta pela Con¬ 
lutas e Intersindical, 
teve 5.904 votos, ou 
33,8%. De um total 
de 18.551 votantes, a 
soma dessas duas cha¬ 
pas significa 71% da 
direção eleita. 

Já as chapas da CUT 
e da CTB, juntas, con¬ 
quistaram 5.064 vo¬ 
tos, ou 29%. Esta é a 
segunda maior votação 
nos 30 anos de sindi¬ 
cato. Significa que os 
trabalhadores da edu¬ 
cação pública no Rio 
de Janeiro terão mais 
força e uma direção 
de luta para enfrentar 
os ataques de Lula e a 
privatização de Sérgio 
Cabral e dos prefeitos 
da capital e interior. 

O resultado expres¬ 
sa também um grande 
avanço da Conlutas. 
Foram eleitos ativistas 
para a direção na ca¬ 
pital e nas regionais I, 
IV, e para a co-direção 
nas regionais II, III, IV 
e VIII. Na Baixada Flu¬ 
minense e no interior, a 
Conlutas elegeu pessoas 
para a direção e co- 
direção de 17 núcleos 
dos 47 que o sindicato 
organiza. 

*com informações da 
Conlutas 
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CRISE ECONOMICA 
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ONDE VAIO GOVERNO LULA ? 


Estamos na maior crise econômica dos últimos 80 anos. No entanto, no Brasil parece que nada acontece. O governo conseguiu, 
com o apoio da mídia, convencer a maioria dos trabalhadores de que "o pior já passou". Por isso, Lula bate recordes de 
popularidade. Mesmo crises políticas da dimensão do episódio Sarney parecem não "colar" no presidente. É possível que Lula 
consiga levar essa situação até as eleições de 2010? Quais são as tarefas para as lutas de hoje? Para entender isso é preciso 
analisar a situação da crise mundial. 

A MAIOR CRISE ECONÔMICA 
INTERNACIONAL EM 80 ANOS 


EDUARDO ALMEIDA, 

da Direção Nacional do PSTU 

Desde o final do ano pas¬ 
sado, existe um debate entre 
os economistas burgueses e 
reformistas sobre o caráter da 
crise e a sua dinâmica. Eles 
dizem que se trata de uma crise 
financeira ou de uma recessão 
comum, e a partir daí discutem 
a “forma” da crise (se em U, em 
V, etc.). E buscam sinais de uma 
recuperação rápida, falando so¬ 
bre os “brotos verdes” do novo 
período de crescimento. 

Nós, ao contrário, dizemos 
que estamos perante a maior 
crise internacional em 80 anos. 
O auge da globalização (década 
de 90 e início deste século) já se 
foi. Entramos numa crise cíclica 
de superprodução combinada 
com o estouro da gigantesca 
bolha financeira internacional. 
Esse processo pode terminar 
numa depressão igual ou pior 
que a de 1929. Ou ainda numa 
perspectiva de dez ou vinte anos 
de ciclos com crescimentos mais 
frágeis e crises maiores. 

Isso não exclui a possibili* 
dade de estabilizações momen¬ 
tâneas, períodos de calmaria 
relativa, com a redução na ve¬ 
locidade da queda ou mesmo de 
recuperações parciais. Até em 
1929, após uma quèâa brusca 
inicial, ocorreu uma volta por 
cima parcial. Logo depois a 
economia voltou ^cair cada vez 
mais até 1933, quando houve 
outra recuperação parcial, e 
nova queda em 1936-1937. A 
saída da longa crise só veio com 
a Segunda Guerra. 

Agora vejamos o que está 
ocorrendo nos países imperia¬ 
listas. Os primeiros dois trimes¬ 
tres da crise (último de 2008 
e primeiro de 2009) foram de 
queda livre. A redução do PIB 
nos EUA foi de 6,2% no quar¬ 
to trimestre de 2008 e de 5,7 
% no primeiro trimestre deste 
ano. Na Europa, foi de 1,5% 


e 2,5% nos mesmos períodos. 
A produção industrial desabou 
nos EUA 19,1% no primeiro 
trimestre, seguida por nova que¬ 
da em abril (0,5% em relação a 
março) e outra em maio (1,1% 
em relação a abril). 

A concordata da GM é o 
símbolo do retrocesso da indús¬ 
tria automobilística, típica de 
uma depressão semelhante à de 
1929. Na zona do euro, em que 
já tínhamos visto uma queda na 
produção industrial pesada no 
primeiro trimestre, a situação 
se agravou, com retrocesso de 
21,6% em abril, outro índice 
claro de depressão. 

Gomo observa o economista 
José Martins, hoje existe uma 
queda na produção industrial 
nos Estados Unidos e na Ale¬ 
manha (principal economia da 
Europa) semelhante à ocorrida 
no início de 1929. Na Itália, 
na França e no Japão, os índi¬ 
ces são piores que os daquela 
época. O comércio mundial já 
caiu 15 pontos, frente à queda 
de quatro em 1929. 

A burguesia sabe da ameaça 
defuma depressão. Por isso, ao 
contrário de 1929, em que se 
deixou correr a crise sem grande 


nos EUA e fragilizar ainda mais 
o dólar. O déficit americano já 
é de 1,84 trilhão de dólares. 
A Oficina de Orçamento do 
Congresso dos EUA avalia que 
os juros da dívida vão saltar de 
172 bilhões de dólares neste 
ano para mais de 800 bilhões 
nesta década. Ou seja, os juros 
serão maiores do que qualquer 
déficit antes de 2008. O gover¬ 
no dos EUA conseguiu evitar 
momentaneamente a quebra¬ 
deira dos bancos. Mas abriu 
a possibilidade de um colapso 
internacional nunca visto com 
a derrocada do dólar. 

Por outro lado, a “estabiliza¬ 
ção” momentânea permitiu uma 
onda especulativa internacional, 
com os capitais (alguns deles 
saídos das operações de resgate 
dos governos) buscando alguns 
mercados de retomo rápido. 

A “estabilização” permitiu 
também uma campanha política 
de que o pior já tinha passado. 
Agora, essa campanha se choca 
com a realidade. Basta ver os 
dados do desemprego: 467 mil 
novos desocupados nos EUA em 
junho (322 mil em maio), que já 
somam 6,5 milhões de demiti¬ 
dos nesta crise. Na Europa, 3,4 


intervenção dos estados, foi fei- milhões de pessoas perderam o 
~-' -"-trabalho desde maio de 2008. 


ta uma gigantesca operaçao 
salvamento dos bancas, inédita Na Espanha, o desemprego 
üa história., Foram Injetados já atinge 18,7%, um índice 

'latino-americano”. 

Na realidade, depois da que- 


no sistema financef 
13 trilhões de dó 
freou a quebradeira e permitiu da livre dé seis meses no início 

a retomada dos eiílp rés timos J - 1 —"- 

interbancáríòs. No èntánío, 


ainda não foi possível normali¬ 
zar o crédito aos consumidores 
e empresas, seu objetivo fun¬ 
damental. Pior ainda, existem 
novas quebras financeiras em 
vista, mais uma vez de deriva¬ 
tivos e agora também de cartões 
de crédito. 

A grande injeção de dinheiro 
dos governos trouxe, por outro 
lado, a possibilidade de um 
colapso no sistema financeiro, 
ao ampliar o déficit público 


da crise, houve uma diminuição 
do ritmo, que coincidiu çpm os 
planos de estabilização. Esses 
períodos não podem apagar a 
caracterização global da crise. 
Pode ser que realmente esteja¬ 
mos evoluindo para uma depres¬ 
são como a de 1929. E pode 
ser também que a economia 
evolua para dez ou vinte anos 
de crescimentos frágeis e crises 
mais fortes. 

O que descartamos pelos 
próximos anos é a retomada de 
um auge global como no pico 



da globalização. Teremos um 
período longo de crises, com 
a consequente instabilidade 
política, até que o capitalismo 
queime o capital excedente e 
imponha novos parâmetros de 
superexploração, ainda pio¬ 
res que os determinados pela 
globalização. 
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OS REFLEXOS POLÍTICOS 
DA CRISE NO MUNDO 


Gomo estamos no início da 
crise, muitos sinais são ainda 
confusos, parciais. Existe um 
atraso na compreensão do 
proletariado. Os ataques do 
capital são brutais, mas ainda 
há muitas ilusões nos governos 
burgueses e nas direções sindi¬ 
cais reformistas. 

Houve uma mudança im¬ 
portante com o fim da era 
Bush. Obama encerrou a crise 
política do imperialismo norte- 
americano. O governo voltou a 
impor suas políticas aos outros 
países imperialistas. Além dis¬ 
so, sinalizou uma esperança 
para as massas de todo o mun¬ 
do de que é possível resolver os 
problemas com o imperialismo 
e não contra ele. Isso levou a 
um retrocesso da consciência 
antiimperialista. 

Estamos perante uma crise 
prolongada. É necessário ter 
clareza para avaliar a situa¬ 
ção concreta, sem exagerar a 
realidade ou perder de vista a 
tendência. Nos EUA, centro da 
crise, com ataques duríssimos 
do capital, o efeito Obama para¬ 
lisa a reação do proletariado. Os 


acordos da GM e da Chrysler 
incluem uma derrota (pela redu¬ 
ção de salários e direitos) sem 
forte reação do proletariado. 

Na Europa, existe uma re¬ 
ação muito superior, que já 
incluiu duas greves gerais na 
França, uma no País Basco, 
outra na Hungria, mobilizações 
multitudinárias na Itália, lutas 
massivas do funcionalismo pú¬ 
blico em Portugal e inúmeras 
greves setoriais ou por em¬ 
presa. No entanto, ainda são 
em sua maioria mobilizações 
controladas pelos aparatos das 
burocracias, sem continuidade, 
como é o caso francês. 

O atraso está não só na 
reação do proletariado, mas 
em sua consciência, que se 
manifestou nas últimas elei¬ 
ções europeias com a vitória da 
direita na maioria dos países. 
Mas a crise vai se estender e se 
aprofundar. O proletariado terá 
de entrar em ação caso queira 
se livrar desses ataques. É pos¬ 
sível que surjam situações de 
crise revolucionária nos países 
imperialistas, como há muitos 
anos não víamos. 


\) 
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A EXTENSÃO DA CRISE 
PELO PLANETA 


A crise vai se estendendo dos 
países imperialistas, centro da 
economia, a todo o mundo, como 
ondas que se espalham a partir 
da queda de uma pedra em um 
lago. É o coração da economia 
que está sendo golpeado. Mas 
existem grandes desigualdades. 
São mais afetadas no primeiro 
momento as economias voltadas 
para a exportação. 

Nos chamados BRICs (Brasil, 
Rússia, índia e Brasil), existe uma 
evolução desigual, que depende 
da possibilidade de cada um 
deles de recorrer ao seu mercado 
interno como saída conjuntural. 
O PIB da Rússia caiu 9,8% de 
janeiro a abril, e só neste último 
mês despencou 10,5%. Mas, na 
China, a indústria cresceu 1,6% 
em relação a março, refletindo 
uma reação ao megapacote do go¬ 
verno (582 bilhões de dólares). As 
exportações chinesas caíram 2% 
em novembro de 2008, 17,1% 
em abril e 26,4% em maio de 
2009. Não existe perspectiva de 
que o país retome a situação de 
antes, mas períodos curtos de 
crescimento são possíveis. 

Na América Latina, a proje- 





LULA MANTEM SUA 
POPULARIDADE, 
MAS ATÉ QUANDO? 


O governo Lula recuperou-se 
do desgaste do início da crise, 
retomando índices recordes de 
popularidade. Os trabalhadores 
acreditam que o pior já passou e 
apoiam as medidas econômicas. 

Existe uma perspectiva geral 
de aprofundamento da crise no 
país, com reflexos no desgaste 
do governo. Mas sua evolução 
pode não ser linear, como está 
se demonstrando. Pode haver 
recuperações conjunturais apro¬ 
veitadas pelo governo, ou mesmo 
a ação do governo pode mascarar 
o aprofundamento da crise. Evi¬ 
dentemente, a tendência geral 


AS PARTICULARIDADES DA ECONOMIA 
BRASILEIRA E A DINÂMICA DA CRISE 


ção da Cepal é de recessão, com 
queda de 1,7% do PIB no ano. 
Também aqui há desigualdades. 
No México, fortemente depen¬ 
dente das exportações para os 
EUA, a queda do PIB no primeiro 
semestre deve ser de 10%, e no 
ano de pelo menos 5%. A UIA (as¬ 
sociação da patronal industrial da 
Argentina) avalia que a produção 
industrial desse país caiu 9,6% 
entre janeiro e abril. 

O peso dos governos das 
frentes populares e nacionalistas 
burguesas na América Latina 
segue forte. Lula ampliou sua 
popularidade e Chávez ganhou 
as últimas eleições. Em geral, os 
trabalhadores ainda esperam que 
seus governos resolvam a crise. 
Mas já começam a ocorrer derro¬ 
tas eleitorais, como a de Cristina 
Kirchner na Argentina. 

Os sinais de instabilidade 
política também vão se estenden¬ 
do. Já tivemos a revolta popular 
democrática no Irã e, na América 
Latina, a rebelião indígena no 
Peru, que derrotou o governo de 
Alan Garcia, além da desestabili- 
zação política no Haiti e do golpe 
em Honduras. 


tende a se impor, mas em política, 
como dizia Trotsky, o tempo dos 
verbos vale ainda mais que na 
gramática. 

Se a situação da economia 
e da luta de classes seguisse no 
nível atual. Lula poderia transferir 
popularidade para Dilma Rousseff 
(o que já está ocorrendo) e ganhar 
as eleições em 2010. Caso haja 
um aprofundamento da crise e um 
ascenso das lutas antes, uma crise 
política do governo deve ocorrer. 
As respostas definem cenários 
eleitorais muito diferentes, com 
Dilma e Serra surgindo como 
favoritos. 


A evolução da economia 
brasileira tem algumas especifi¬ 
cidades que merecem ser expli¬ 
cadas. A primeira é que existe 
um mercado interno importante, 
com uma classe média e setores 
do proletariado num país de 
dimensão continental e grande 
população. Aqui também a crise 
se expressa de forma desigual: 
os setores mais voltados para 
o mercado interno vivem uma 
situação melhor que os ligados 
à exportação. 

Em segundo lugar, o papel de 
submetrópole do imperialismo 
na América Latina ainda permite 
que o país se mantenha entre os 
locais em que as multinacionais 
planejam seguir investindo. Por 
último, o sistema bancário não 
vive uma crise semelhante à 
dos países imperialistas. Apa¬ 
rentemente, os bancos aqui não 
precisavam especular tanto com 
derivativos, porque o governo 
oferecia um negócio ainda mais 
lucrativo com a dívida pública. 

A indústria automobilística 
reflete essa desigualdade. En¬ 
quanto as exportações desaba¬ 
ram, as vendas no mercado in¬ 


terno se recuperaram, fechando 
o semestre com vendas 3% maio¬ 
res que no primeiro semestre de 
2008, ainda que a produção 
tenha sido 13,6% menor. 

O governo faz de tudo para 
atenuar a crise com a ampliação 
da isenção do IPI de automóveis 
para os eletrodomésticos e ma¬ 
teriais de construção, a redução 
de impostos para bens de capital 
e o plano “Minha casa, minha 
vida”. A Bovespa se beneficiou 
da entrada de capitais especula¬ 
tivos nos últimos meses, mas já 
existe uma reversão. 

A grande burguesia está em 
compasso de espera no país. 
Não ocorreu ainda uma segunda 
grande leva de demissões como 
a que se deu no final de 2008 
e início deste ano. Existe uma 
postura geral, até o momento, 
de esperar para ver a evolução 
da crise. O desemprego está 
crescendo, mas as demissões são 
picadas. Infelizmente, temos de 
alertar que uma onda de cortes 
deve vir mais dia menos dia. 
Porém, não se sabe quando. 

Enquanto isso, nas empresas, 
a burguesia está impondo um 


ritmo febril para manter a pro¬ 
dução, muitas vezes com menos 
trabalhadores. Os acidentes e 
doenças do trabalho se multi¬ 
plicam. E os salários seguem 
arrochados. 

RECESSÃO SEGUE 

A divulgação da queda de 
0,8% no PIB do primeiro trimes¬ 
tre confirmou a recessão, como 
afirmamos desde o final do ano 
passado. Apesar da propaganda 
do governo, a perspectiva é isso 
continue. Não existe a hipótese 
de uma evolução brasileira à 
margem da grande crise inter¬ 
nacional. O mercado interno não 
pode determinar uma evolução 
num país completamente domi¬ 
nado pelas multinacionais. 

No entanto, não está claro 
em que ritmo e intensidade isso 
se dará. Toda a expectativa do 
governo é adiar a crise para de¬ 
pois das eleições. Conseguirá? 
Ninguém pode neste momento 
responder a essa pergunta com 
certeza. O que sabemos é que a 
crise se aprofundará, mas nada 
está tão claro, e isso tem enorme 
importância política e eleitoral. 



A CRISE POLÍTICA NO SENADO 


O regime segue com escânda¬ 
los atrás de escândalos. Agora é 
o Senado, com os atos secretos 
e a crise de José Sarney. Em 
vários estados, existem crises 
regionais com os governos, das 
quais a mais importante é a mo¬ 
bilização no Rio Grande do Sul 
com o “Fora Yeda”. 


A crise do Senado não é fácil 
de ser solucionada, pela dimen¬ 
são do escândalo e pelo peso de 
Sarney. O cálculo de Lula é claro. 
Enquanto a economia brasileira 
não afundar, seu governo terá 
popularidade, mesmo com os 
escândalos. É preferível então 
pagar o preço do desgaste para 


garantir o apoio do PMDB em 
2010. Essa é a dinâmica mais 
provável. Por mais desgaste que 
esse escândalo cause ao Con¬ 
gresso, não é provável que se 
transforme numa crise como a do 
mensalão em 2005, caso não se 
combine com o aprofundamento 
da crise econômica. 
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AS LUTAS EM CURSO E AS 
QUE VIRÃO 


EDUARDO ALMEIDA, 

da Redação 

As lutas dos trabalhadores 
expressam a situação da eco¬ 
nomia. Existem campanhas 
salariais nos setores e lutas 
defensivas contra as demissões 
onde existe recessão. 

Como não ocorreu ainda 
uma segunda onda de cortes, 
o que prevalece são as lutas 
salariais, com greves, nos se¬ 
tores privado e público. Houve 
greves vitoriosas nas estatais, 
como em petroleiros. No setor 
privado como motoristas, cons¬ 
trução civil e outros, surgem 
pequenas vitórias. 

No setor público, existe 
uma reação aos ataques dos 
governos. Tanto em relação 
aos salários (não reajuste ou 
suspensão dos acordos) como 
na questão das fundações que 
atacam o funcionalismo. A gre¬ 
ve unificada das universidades 
estaduais paulistas, incluin¬ 
do estudantes, professores e 
funcionários, conquistou uma 
vitória parcial contra Serra e a 
repressão. Neste momento exis¬ 
te a greve do INSS que, além de 
ser nacional, traz uma vanguar¬ 
da jovem e combativa. 

Agora se abre uma pers¬ 
pectiva importantíssima com 
a preparação das campanhas 
salariais do segundo semestre, 
incluindo metalúrgicos, ban¬ 
cários, petroleiros, Correios e 
mineração, entre outros. Elas 
podem ser um elemento fun¬ 
damental na evolução do movi¬ 
mento de massas, nos aspectos 
ofensivo (lutas salariais) e de¬ 
fensivo (contra as demissões). 
É fundamental desenvolvê-las e 
unificá-las, com um programa 
que inclui luta por reajustes sa¬ 
lariais, estabilidade no empre¬ 
go, redução da jornada salarial 
e organização de base. 

Outra perspectiva é o de¬ 
senvolvimento de lutas contra 
as demissões, quando surgir a 
segunda onda de ataques. 

A data de 14 de agosto, 
definida pelas centrais (CUT, 
Força e Conlutas) como um dia 
de lutas, inclui um ato central 
em São Paulo e paralisações. 
Essa data ainda é uma incógni¬ 
ta e pode significar um ponto 
de apoio para as campanhas 
salariais e lutas contra o de¬ 
semprego. Mas será também 
uma batalha contra as direções 
das centrais para que a mobili- 




AS CONTRADIÇÕES 
NA CONSCIÊNCIA 
E 0 PROCESSO DE 
REORGANIZAÇÃO 


A consciência dos trabalha¬ 
dores tem uma relação com¬ 
plexa com sua ação concreta. 
É inegável que as expectativas 
no governo travam a disposição 
de luta. Como se acredita que 
a crise será curta ou já acabou, 
e que o governo está do lado, 
existe pouca disposição para 
mobilizar. 

No entanto, contraditoria¬ 
mente, na medida em que os 
trabalhadores entendem que a 
crise é pequena ou já passou, 
se lançam com força nas lutas 
salariais. O atraso na consciên¬ 
cia em relação à crise se reflete 
positivamente na disposição por 
melhores salários. 

Além disso, apesar do peso 
do governo, a CUT vem se des¬ 
prestigiando cada vez mais, em 
particular nos setores que mais 
lutam. A categoria dos petro¬ 
leiros é um exemplo. A central 
foi derrotada nas eleições sin¬ 
dicais no Rio Grande do Norte 


pela CTB e no Litoral Paulista 
pela Frente Nacional Petroleira, 
com participação expressiva 
da Conlutas. Agora, o sindi¬ 
cato de São José dos Campos 
acaba de se desfiliar da CUT. 
Na eleição nacional da Petros, 
dois conhecidos integrantes da 
Conlutas ganharam as eleições 
com 52,5% dos votos, contra 
26,2% da central. 

Esses elementos (lutas e des¬ 
prestígio da CUT) possibilitam 
o avanço da reorganização do 
movimento de massas, mesmo 
com o peso majoritário do go¬ 
verno. Essa é a explicação para 
o fortalecimento e consolidação 
da Conlutas como alternativa 
à CUT govemista. Hoje, essa 
entidade é a única alternativa 
para quem quer se organizar 
para a luta. É também a ex¬ 
plicação para o surgimento da 
Assembleia Nacional dos Estu¬ 
dantes Livres (ANEL), entidade 
nacional recém-fundada. 


PROGRAMA DOS TRABALHADORES 
PARA A CRISE 


zaçáo exista e se enfrente com 
o governo. 

Nesse caso, o mais impor¬ 
tante são as lutas concretas dos 
trabalhadores. O dia 14 deve 
ser entendido como um reforço 
dessas mobilizações, e não um 
fim em si mesmo. Para organi¬ 
zar a intervenção da Conlutas, 
será realizada uma reunião da 
entidade nos dias 25 e 26 no 
Rio de Janeiro. 

A Conlutas promove tam¬ 
bém uma reunião nacional de 
sindicatos de servidores mu¬ 
nicipais e oposições sindicais 
do setor no dia 24 de julho, 
também no Rio. Essa reunião 
definirá um calendário unifi¬ 
cado de luta. 

A Secretaria Executiva Na¬ 
cional da Conlutas também 
definiu 7 e 8 de agosto como 
dias nacionais de coleta de assi¬ 
naturas para o abaixo-assinado 
que exige do governo Lula 
medidas concretas de proteção 
à classe trabalhadora frente à 
crise, como a edição de uma 
medida provisória que garanta 
estabilidade no emprego. 


Nosso programa é composto 
por exigências ao governo Lula 
em relação às demissões (decre¬ 
to por estabilidade no emprego, 
redução da jornada de trabalho) 
e à reestatização das empresas 
privatizadas (Embraer, Vale e 
CSN), e por denúncias de sua 
política concreta de apoio às em¬ 
presas, chamando os trabalha¬ 
dores a não depositar nenhuma 
confiança no governo. 

- Nem demissões nem redu¬ 
ção de salários e direitos. Exi¬ 
gimos do governo estabilidade 
no emprego já! 

- Reajustes salariais já! Uni¬ 
ficar as campanhas salariais! 

- Redução da jornada de tra¬ 
balho para 36h, sem redução 
de salários e direitos 

- Readmissão dos demitidos 
e reestatização da Embraer, 


Vale e CSN, sob controle dos 
trabalhadores 

- Petrobras 100% estatal! 
Todo o petróleo tem que ser 
nosso! 

- Que os capitalistas pa¬ 
guem pela crise! 

- Nenhum dinheiro para as 
empresas! 

- Ruptura imediata do go¬ 
verno com o FMI! 

- Estatização sem inde¬ 
nização dos bancos, que de¬ 
vem passar ao controle dos 
trabalhadores 

- Controle dos capitais, im¬ 
pedindo o envio dos lucros das 
multinacionais ao exterior e a 
fuga dos investimentos 

- Expropriação e estatização 
das empresas que demitirem, 
que devem passar ao controle 
dos trabalhadores 

- Não pagamento das dí¬ 


vidas externa e interna aos 
banqueiros 

- Plano de obras públicas 
para absorver os desempre¬ 
gados, financiado com o não 
pagamento das dívidas 

- Não à reforma 
trabalhista! 

- Fora Sarney! Abaixo o 
Senado! Por uma câmara par¬ 
lamentar única, com mandatos 
revogáveis! 

- Prisão e confisco dos bens 
de corruptos e corruptores! Fim 
do sigilo bancário dos políticos 
e dirigentes de empresas! 

- Fora as tropas brasileiras 
do Haiti! 

- Nenhuma confiança no 
governo Lula! 

- Lula governa para as mul¬ 
tinacionais e os bancos. Preci¬ 
samos de um governo socialista 
dos trabalhadores! 


DE 09 A 22 DE JULHO DE 2009 
















ELEIÇÕES 


FRENTE DE ESQUERDA 


CHAMADO A UMA FRENTE 
CLASSISTA E SOCIALISTA 
NAS ELEIÇÕES DE 2010 


FRAGMENTAÇÃO DA ESQUERDA SOCIALISTA só vai auxiliar a falsa disputa entre PT e PSDB 



EDUARDO ALMEIDA 

da Direção Nacional do PSTU 

As eleições de 2010 já 
começam a centralizar a vida 
política do país. Por um lado, 
o governo, fazendo todos os 
esforços para adiar a crise 
econômica e emplacar Dilma 
Rousseff como continuidade 
do projeto petista. Do outro, a 
oposição burguesa, buscando 
capitalizar o possível desgaste 
de Lula em função da crise. 

No entanto, o mesmo pro¬ 
grama capitalista une esses 
dois campos. Todos defendem 
a continuidade do plano econô¬ 
mico de Lula, que era o mesmo 
de Fernando Henrique Cardoso. 
O petista era “amigo” de Bush 
e é “o cara” de Obama. FHC 
era também o queridinho dos 
governos imperialistas. 

Esses dois pólos burgueses 
se juntam também na corrup¬ 
ção, como se manifestou no 
mensaláo de Lula e na farra das 
privatizações de FHC. 

A dura luta é para ver de 
quem é a vez de assaltar os 
cofres públicos. Já está arma¬ 
da, portanto, mais uma falsa 
polarização eleitoral entre dois 
setores burgueses com o mesmo 
projeto para o país. 

Os governistas (PT, PCdoB, 
PDT, PSB) vão se utilizar do 
medo da “volta da direita” 
ao poder. Na verdade, eles 
também fazem um governo de 
direita, com vantagens para a 
burguesia, mas os trabalhado¬ 
res se iludem pensando que 
está do seu lado. 

A oposição de direita vai 
querer apostar na falta de 
memória do povo, no esqueci¬ 
mento do desastre que foi FHC. 
Dessa forma, José Serra vai 
aparecer como “novidade”. 

A tragédia é que esses dois 
campos podem continuar majo¬ 
ritários nas eleições de 2010. 
O governo já demonstrou que 
pode seguir ganhando, apesar 
da crise econômica. As eleições 
europeias mostraram também 
que o desgaste de partidos 
social-democratas, como o PT, 
pode ser capitalizado pela direi¬ 
ta e não pela esquerda. 

É fundamental, portanto, 


articular com todas as nossas 
forças um terceiro campo, dos 
trabalhadores. A fragmentação 
da esquerda pode favorecer 
essa falsa polarização. O PSTU 
chama o PSOL e o PCB, junto 
com os ativistas do movimento 
sindical, popular e estudantil, 
a compor uma frente eleitoral 
classista e socialista para as 
eleições de 2010. 

É necessário retomar a expe¬ 
riência de 2006, em que essa 
frente eleitoral, aglutinada ao 
redor da candidatura à pre¬ 
sidência de Heloísa Helena, 
apresentou uma alternativa aos 
dois campos burgueses de Lula 
e Alckmin. 

UM PROGRAMA SOCIALISTA 
DOS TRABALHADORES PARA 
A CRISE 

Essa frente de¬ 
veria apresentar 
um programa so¬ 
cialista dos tra¬ 
balhadores para 
enfrentar a crise 
econômica. Um 
programa que 
deve ser constru¬ 
ído com os mo¬ 
vimentos sociais, 
expressando as 
palavras de or¬ 
dem estratégicas 
acumuladas pelo 
movimento e um 
plano global para 
encarar a crise. 

É necessário 
ligar questões 
tão sentidas pe¬ 
los trabalhadores, 
como o aumen¬ 
to dos salários, 
a estabilidade no 
emprego e a redu¬ 
ção da jornada de 
trabalho, com uma 
perspectiva de 
ruptura. Romper 
com a dominação 
imperialista e com o modelo de 
exploração das multinacionais 
no país. 

Esse programa deve incluir, 
entre outras questões, o não 
pagamento das dívidas exter¬ 
na e interna; a reestatização 
das empresas privatizadas 
como Embraer, Vale e CSN, 


sob controle dos trabalhado¬ 
res; a reforma agrária ampla e 
radical das terras produtivas 
e improdutivas; a estatização 
dos bancos, para evitar a fuga 
de capitais e possibilitar um 
plano de investimentos a ser¬ 
viço dos trabalhadores. E deve 
sinalizar com clareza a defesa 


do socialismo como alternativa 
à falência do capital na maior 
crise econômica em 80 anos. 

UMA FRENTE CLASSISTA 
A frente deve ter um caráter 
classista, dos trabalhadores, 
sem patrões. Isso significa não 
incluir nenhum partido da bur¬ 


guesia e nem aceitar financia¬ 
mento das grandes empresas. 

O PSOL, nesse sentido, 
teria de mudar sua postura de 
acordos com partidos burgue¬ 
ses como o PSB (no Macapá) e 
o PV (em Porto Alegre). 

Será imprescindível tam¬ 
bém recusar o financiamento 
de grandes empresas, como 
ocorreu com o PSOL na capital 
gaúcha, aceitando o dinheiro 
da Gerdau. Aceitar essa grana é 
seguir o mesmo caminho do PT, 
o que leva a incorporar também 
o programa dessas empresas. 
No momento em que se deu 
esse episódio nas eleições de 
2008, houve um amplo repú¬ 
dio nas bases do próprio PSOL 
em muitas cidades do país. É 
hora de fazer o balanço dessa 
experiência para não voltar a 
repeti-la. 

UMA FRENTE COM UMA 
METODOLOGIA SADIA 

Essa frente também deve 
expressar uma metodologia 
distinta do vale-tudo existente 
entre os partidos dos campos 
majoritários. 

Para isso, é necessário es¬ 
tabelecer uma relação leal, de 
respeito mútuo entre as cor¬ 
rentes. Isso começa pela defi¬ 
nição das candidaturas. Nossa 
proposta é que os candidatos 
majoritários sejam as figuras 
mais expressivas de nossos 
partidos, com Heloísa Helena 
(PSOL) presidente e Zé Maria 
(PSTU) vice. 

É preciso também tirar 
lições de 2006. Uma prática 
hegemonista do PSOL levou 
à imposição de outro nome 
filiado ao partido também para 
a vice-presidência. César Ben- 
jamin. Essa atitude revelou-se 
afinal desastrosa. Durante as 
eleições, esse candidato defen¬ 
deu outro programa, diferente 
do acordado. Depois, rompeu 
com o PSOL, fazendo duríssi¬ 
mas críticas pela direita. 

Isso não pode se repetir. É 
preciso, se queremos compor 
uma frente que inclui partidos 
diferentes, expressar isso nas 
candidaturas majoritárias. 

É hora de unir os socialistas 
nas lutas e nas eleições. 
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CULTURA 


MÚSICA 



WILSON H. DA SILVA 

da redação 

É inegável que a morte do 
“Rei do Pop” mexeu com todo 
mundo. O impacto do falecimen¬ 
to do cantor pode ser facilmente 
verificado pela cobertura nos 
meios de comunicação, que es¬ 
tão transformando sua morte no 
exemplo mais acabado do que foi 
sua própria vida: um espetáculo 
midiático. 

Para muita gente que cresceu 
e se tomou jovem, em diferentes 
gerações e setores sociais, entre 
os anos 1960 e 1980, o que 
aconteceu na tarde do dia 25, 
em Los Angeles, foi a morte de 
alguém que, infelizmente, há 
muito não tinha nada a ver com 
os memoráveis “The Jackson 
Five” ou com revolucionário clipe 
de “Thriller”. Para muitos, o que 
temos visto parece-se mais com 
o fim de um agonizante velório. 
Uma quase segunda morte. 

A primeira se deu lá por 
meados dos anos 1990, quando 
o genial dançarino, cantor de 
timbres inigualáveis e compositor 
inspirado mergulhou de vez na 
fantasia que ele construiu em 
tomo de si próprio. Quando o 
Peter Pan negro se perdeu de¬ 
finitivamente numa alucinada 
e doentia “Terra do Nunca”, 
construída com os estilhaços da 
vida de um sujeito que teve sua 
infância roubada por um pai 
autoritário e violento, que entrou 
numa guerra insana contra sua 
etnia, sua idade e, também, sua 
sexualidade. E que, no meio de 
tudo isso, perdeu sua genialidade 
artística e musical. 

ERA UMA VEZ, CINCO MENI¬ 
NOS POBRES QUE... 

Sua história começou como a 
de muitos outros astros da mú¬ 
sica negra: jovens talentosos, de 
bairros pobres, dispostos a tudo 
para fazer sucesso, num mundo 
dominado por brancos e ricos. O 
problema adicional, no caso de 
Michael e seus irmãos (Jackie, 
Ti to, Jermaine e Marlon), é que, 
por trás do talento deles, estava 
o pai Joseph “Joe” Jackson. Um 
músico frustrado e ambicioso 
que decidiu transformar seus 
filhos num pote de ouro e os 
treinava para o sucesso com mé¬ 
todos fascistas: de surras de cinta 
a horas exaustivas de trabalho 
contínuo. 

Entre os muitos traumas 
possivelmente deixados pelo Sr. 
Joe Jackson, muitos destacam a 
eterna e autodestrutiva guerra 
que Michael travou contra sua 


negritude e aparência. O pai 
costumava chamá-lo apenas de 
“macaco feio” e ironizava cons¬ 
tantemente seu “enorme nariz”. 
Todo mundo sabe o quanto de 
absurdo (entre eles, 50 opera¬ 
ções plásticas) o cantor fez para 
“corrigir esses defeitos”. 

...VIRARAM THE JACKSON 
FIVE" 

Mas, em meio à explosão de 
musicalidade e orgulho negros 
em meados da década de 60, 
nem mesmo a truculência de Joe 
poderia barrar o talento dos garo¬ 
tos, principalmente de Michael. 
Com pouco mais de cinco anos, 
ele já encantava o mundo com 
sua afinadíssima voz dando vida 
a canções que fizeram dançar 
e sonhar, como “A.B.C.”, “The 
love you save”, “Pll be there” e 
“I want you back”. 

Em 1968, eles migraram 
para a Motown, a mítica grava¬ 
dora de música negra. E a lenda 
em tomo de Michael começou 
a tomar vida própria. Foi seu 
rosto que estampou os quatro 
discos que rodaram em vitrolas 
e estações de rádio dos quatro 
cantos do mundo: “Got be there” 
(1972), “Ben” (1972), “Music, 
me” (1973) e “Forever, Michael” 
(1975). 

CÊNIO DO POP. REI DA MÍDIA 

A soma de presença em to¬ 
dos os meios e um talento ainda 
vibrante fez com que o seu pri¬ 
meiro disco solo, “Off the walP, 


vendesse impressionantes 25 
milhões de cópias. Contudo, foi 
no início dos anos 1980 que Mi¬ 
chael Jackson realmente mostrou 
a que veio. Dezembro de 1982 
foi a data de lançamento de 
“Thriller”, considerado até hoje 
o disco mais vendido de todos 
os tempos, com cerca de 100 
milhões de cópias. 

Faturamento à parte, tudo 
que diz respeito a esse álbum 
mexeu profundamente com a 
“cultura pop” e com a própria 
indústria da música. O enorme 
sucesso do disco não foi, porém, 
um produto da mídia. Foi o enor¬ 
me impacto na juventude de todo 
o mundo que fez com que o disco 
atingisse números nunca vistos, 
ficando por mais de seis meses 
em primeiro lugar nas paradas e 
com nada menos do que sete, de 
suas nove canções, entre as dez 
músicas mais tocadas. 

Para muitos, as faixas “Thril¬ 
ler”, “Billie Jean” e “Beat it” 
redefiniram a história da música 
contemporânea. O disco deu a 
Michael um papel central na cria¬ 
ção e popularização daquilo que 
é a própria essência da chamada 
“musica pop”. Sua música mistu¬ 
rava James Brown com “rock pro¬ 
gressivo”; fazia um Marvin Gaye 
ainda mais romântico; promovia 
o encontro de Stevie Wonder com 
o rock, dava mais ritmo soul a 
Elvis Presley e lançava Bill Haley 
numa pista de disco. 

“Thriller” também fez com 
que ele deixasse, para sempre, 


sua marca na história da dança. 
Dando a ela sua forma “pop”, 
Jackson fez com que os passos 
de Fred Astaire se fundissem 
com os de dançarinos de “bre- 
ak”, que pipocavam pelos bair¬ 
ros negros. É bom lembrar que 
por trás de muito disso estava a 
mente igualmente genial do pro¬ 
dutor Quincy Jones, o músico de 
jazz que foi o principal parceiro 
criativo do cantor neste período. 
Aliás, sua saída, logo depois do 
lançamento de “Bad” (1986), 
foi um dos primeiros indícios 
da queda na qualidade artística 
de Michael. 

NASCE "WACKO JACKO"... 

Foi também no final da dé¬ 
cada de 1980 que as excentri¬ 
cidades de Michael começaram 
a se sobrepor ao seu talento. 
Neste período, começaram a 
surgir todo tipo de justificativa 
(como uma misteriosa e rara 
variação de vitiligo) para que 
Michael começasse, literalmen¬ 
te, a embranquecer. 

No início dos anos 1990, 
a visível decadência do cantor 
começava a chamar a atenção e 
passou a se tomar seu principal 
“espetáculo”. Com uma aparên¬ 
cia cada vez mais andrógina e 
artificial, o seu principal palco 
para essas aparições passou a 
ser o bizarríssimo rancho “Ne- 
verland” (Terra do Nunca). 

A “casa” de Jackson, com¬ 
prada por US$ 28 milhões, foi 
onde o cantor viveu cercado 


de crianças (de astros mirins 
a jovens carentes e doentes). 
Muitas delas, anos mais tarde, 
estariam no centro de escânda¬ 
los envolvendo acusações de 
abuso sexual. 

Os tabloides de Londres não 
demoraram para dar um nome 
nada lisonjeador ao “novo per¬ 
sonagem”: “Wacko Jacko”, algo 
como “Jackson Maluco”. 

...OUE VIROU BRANCO E 
FICOU TRISTE!!! 

Devemos a Gilberto Gil um 
dos versos síntese do que acon¬ 
teceu com Michael nos últimos 
vinte anos: quanto mais branco 
ele ficava, mais triste e patética 
era sua figura. 

Em 1993, uma primeira 
acusação de abuso sexual teve 
o peso de uma pá de cal na 
vida de Michael. E, apesar de 
um acordo de US$ 20 milhões 
ter livrado o cantor da cadeia, o 
estrago foi generalizado, dando 
início a uma agonia pública. 

Teve de tudo. O apressado 
e meteórico casamento com a 
filha de seu ídolo Elvis Pres¬ 
ley. Filhos programados com 
o mesmo cuidado com que se 
sacode uma criança pela va¬ 
randa de um hotel. E caixas e 
mais caixas de antidepressivos 
e tranquilizantes. 

Enquanto isto, as vendagens 
caíam. “Invicible”, lançado em 
2001 (e o disco mais caro pro¬ 
duzido até então, com um custo 
de 30 milhões de dólares), ven¬ 
deu pouco mais que 10 milhões 
de cópias; “Number Ones”, 6 
milhões; “The essential”, 2,5 
milhões; “King of Pop” não 
chegou aos 2 milhões. 

Na proporção inversa cres¬ 
ciam as dívidas, as quebras de 
contrato e os súbitos desapare¬ 
cimentos. Os 50 shows progra¬ 
mados para Londres seriam uma 
espécie de tentativa um tanto 
desesperada de “retomo” após 
12 anos de ausência dos palcos. 
Mas havia pouca esperança de 
ver ressurgir o velho Michael 
Jackson que se encontrava 
enterrado em algum canto da 
bizarra figura em que ele se 
transformou. 

Para aqueles que simples¬ 
mente cresceram dos anos 
1960 para cá, o personagem 
que sempre continuará vivo, 
em memórias trazidas à tona 
por uma quantidade razoável 
de ótimas músicas e momentos 
inesquecíveis, será a do jovem 
negro Michael Jackson, que ti¬ 
nha um suinge e uma voz que, 
literalmente, fizeram história. 
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HAITI 


“AS TROPAS REPRIMEM PARA DEPENDER O 
SALÁRIO MAIS BAIXO DAS AMÉRICAS” 


No mês passado, uma delegação de três haitianos 
desembarcou no Brasil para exigir a retirada das 
tropas de ocupação da Organização das Nações 
Unidas (ONU) do país caribenho. Os integrantes 
do grupo foram Carole Pierre Paul-Jacob, da Soli¬ 
dariedade das Mulheres Haitianas (SOFA); Frantz 
Dupuche, da Plataforma Haitiana em Defesa de 
um Desenvolvimento Alternativo (PAPDA); e Didíer 
Dominique, da Central Sindical e Popular Batay 
Ouvriye. O trio se dividiu em dezenas de ativida¬ 
des realizadas em praticamente todas as regiões 
do país. A vinda da delegação coincide com um 
acirramento das lutas no Haiti. Nos últimos dias, 
manifestações foram violentamente reprimidas 
pelas forças da ONU e pela polícia. Para falar so¬ 
bre isso, entrevistamos Didier Dominique. 


POR ALEJANDRO/TURBE, da 

revista Marxismo Vivo, e JE- 

FERSON CHOMA, da redação 

Opinião - Recentemente, no 
Haiti, houve uma série de mobili¬ 
zações em defesa do salário míni¬ 
mo. Como foi esse processo? 

Didier Dominique - Já faz 
algum tempo que a Batay Ouvriye 
está na luta pelo salário mínimo. 
É uma reivindicação permanente, 
que pôde ser vista nas mobiliza¬ 
ções do I o de Maio ou em outras 
mobilizações de 2006. Segundo 
o código do trabalho haitiano, há 
um conselho de salário dentro do 
Ministério de Assuntos Sociais e 
do Trabalho, que todos os anos 
deve reajustar o salário mínimo 
de acordo com a inflação. Mas 
o último reajuste foi em 2003, 
quando fixaram o salário em 70 
gourdes diários (1,75 dólar). 
Antes disso, o reajuste tinha sido 
realizado apenas em 1995. 

Então veio uma proposta de lei 
do deputado Benoit de reajustar o 
salário mínimo para 250 gurdes 
diários (pouco mais de 6 dólares). 
O valor proposto nessa lei não 
respeitava a inflação real que, se 
calculada, reajustaria o valor para 
entre 450 e 500 gurdes (entre 11 
e 12 dólares). 

Provamos que o aumento 
proposto por essa lei não era 
suficiente em razão da subida de 
preços do arroz, do transporte e 
da cesta básica. O próprio minis¬ 
tério calculava a cesta básica em 
300 gurdes diários. Apesar de o 
custo de vida continuar subindo, 
Benoit baixou sua proposta para 
200 gurdes. 


Por isso, manifestamos nossa 
rejeição a essa lei no último I o 
de Maio, junto com outras forças 
que integram o coletivo para 
outro Primeiro de Maio. Neste 
coletivo estão organizações de 
trabalhadores públicos e estudan¬ 
tis, e os temas centrais foram as 
reivindicações por salário mínimo 
e a exigência do fim da ocupação 
militar pela ONU. 

Como seguiu a luta? 

Didier - Como a Câmara de 
Deputados votou a favor do sa¬ 
lário mínimo de 200 gurdes e o 
presidente (René) Préval vetou o 
aumento, começamos uma mobi¬ 
lização junto com os estudantes, 
as organizações de bairros, os 
trabalhadores do serviço públi¬ 
co e setores das coordenações 
camponesas. 

O Haiti tem o salário mais 
baixo das Américas e um dos 
mais baixos do mundo. E isso é 
algo consciente, cuja função é 
atrair investimentos das fábricas 
têxteis nas zonas francas. É uma 
exploração sem limites da classe 
operária mais barata das Améri¬ 
cas. Não é uma coisa casual, isso 
foi pensado desde a época de 
Reagan (ex-presidente dos EUA 
nos anos 80). 

E a participação dos 
estudantes? 

Didier - Os estudantes entra¬ 
ram em cheio nessa luta. Teve 
uma mobilização forte no dia 4 
de junho que foi reprimida. Isso 
ganhou muita repercussão na im¬ 
prensa. Nós levamos nosso mais 
firme apoio aos estudantes. 

Essa é a repressão que denun¬ 
ciou aqui no Brasil? 
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0 Haiti tem o salá¬ 
rio mais baixo das 
Américas. E isso é 
algo consciente. É 
para atrair inves¬ 
timentos das fá¬ 
bricas têxteis nas 
zonas francas 


0 gás lacrimogêneo 
invadiu a materni¬ 
dade, intoxicando 
crianças e mulhe¬ 
res. Recolhemos 
mais de 300 cápsu¬ 
las de bombas 


Didier - Sim. Uma semana 
depois, nos dias 10 e 11 de junho. 
Depois da mobilização do dia 4 
de junho, nós e os membros do 
coletivo somamos forças para 
unir todos os setores. Sofremos 
uma repressão realmente selva¬ 
gem. Nossas marchas começavam 
numa faculdade. Seriam percor- 
reridas outras e terminaria no 
Parlamento. Mas, dessa vez, nem 
o primeiro passo pudemos dar. 
Mal se saía de uma faculdade e 
já começava a repressão, que con¬ 
tinuava dentro das faculdades e, 
inclusive, no hospital universitá¬ 
rio. O gás lacrimogêneo invadiu a 
maternidade, intoxicando crianças 
e mulheres. Recolhemos mais de 
300 cápsulas de bombas. Dois 
estudantes foram mortos e mais 
dois foram hospitalizados (um ido¬ 
so e um menino), que morreram 
intoxicados. 

Depois, outra pessoa foi morta 
pelos soldados durante o funeral 
de um sacerdote no Haiti, Gerard 
Jean-Juste. 

Qual é a força que reprime? 

Didier - As duas, a polícia 
haitiana e as forças da Minustah 
(missão da ONU). Isso se vê nas 
fotos. Há uma ação conjunta 
delas. Além dos policiais, se vê 
soldados brasileiros, jordanianos, 
senegaleses e paquistaneses repri¬ 
mindo. Garo que o comando está 
nas mãos do Brasil que, nesse 
sentido, é o responsável principal. 
Reprimem para defender o salário 
mais baixo das Américas. Para as 
empresas têxteis da zona franca. 
É essa a razão real, a natureza da 
ocupação. 

Como se expressa tudo isto na 


consciência do povo haitiano? 

Didier - Desde 2005 e 2006, 
começou uma mudança. Foi 
quando supostamente estavam 
atacando os “bandos armados”, 
mas semearam o terror nos bairros 
populares para garantir o domí¬ 
nio da polícia e da Minustah. Já 
existe uma relação com a missão 
totalmente diferente daquela de 
aplaudir a seleção brasileira de 
futebol. Em 2008, durante o “le¬ 
vante dos famintos”, a repressão 
da Minustah provocou muitos 
mortos em Porto Príncipe e em 
outras cidades. Eles continuaram 
reprimindo várias semanas após 
o levante. Por isso, nas paredes 
de todas as cidades do país já se 
vê pintado: “Abaixo a Minustah” 
e “Fora a ocupação”. 

E a relação da população com 
Préval? 

Didier - Préval sobrevive no 
poder unicamente pela presença 
da Minustah. Mas isso acabou 
quando ele apoiou a repressão 
da missão em 2008. Aí teve uma 
mudança radical da relação de 
Préval com o povo, que cairia se 
não fosse o respaldo da ocupação. 
Como foi ele quem vetou a lei dos 
já miseráveis 200 gourdes para o 
salário, começam a aparecer em 
Porto Príncipe pichações de “Abai¬ 
xo Préval”. Hoje, começa a existir 
maior unidade dos diferentes seto¬ 
res populares ao redor disso. 

Faça um balanço da visita. 

Didier - Essa visita foi muito 
ampla, estivemos em várias ci¬ 
dades. Chegamos a mais setores 
sociais: estivemos nas universi¬ 
dades, em escolas, em sindicatos 
e nos bairros. Inclusive fomos ao 
Senado e a câmaras de vereadores 
para denunciar a ocupação e a re¬ 
pressão. O interessante é que, em 
alguns pontos específicos, tam¬ 
bém teve uma unidade de ação e 
posição com setores que são do 
governo. Por exemplo, em Cam¬ 
pinas teve uma mesa que incluía 
colegas do PT e da CUT, além, 
obviamente, de companheiros do 
PSTU, do PSOL, da Conlutas e da 
Intersindical, que se manifestaram 
claramente contra a ocupação e 
pela saída das tropas. Isto é uma 
diferença de outras visitas que fiz 
no Brasil. É algo que precisa ter 
projeção e continuidade .Lü 




www.pstu.org.br 

Leia a íntegra da entrevista e 
as atividades realizadas pela 
delegação no Brasil 
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MOBILIZAÇÕES DE MASSA COLOCAM 
DITADURA DOS AIATOLÁS EM XEOUE 


w 



Manifestante ao lado da queima de um ônibus em Teerã 


JOSEPH WEIL, da Marxismo Vivo, e 

jeferson CHOMA, da redação 

Nas últimas semanas, o Irã 
foi sacudido por mobilizações 
de massas devido a denúncias 
de fraudes eleitorais. O levante 
começou quando uma agência 
iraniana de notícias proclamou 
o atual presidente Ahmadinejad 
vencedor com 63% dos votos, 
contra apenas 33% de seu opo¬ 
sitor Moussavi. 

As mobilizações colocaram 
em xeque a reacionária república 
teocrática do país, controlada 
pelo clero xiita. O levante popular 
exigiu liberdades democráticas e 
foi reprimido com grande brutali¬ 
dade pelo governo. Estima-se que 
ao menos 20 pessoas morreram, 
como a jovem Neda, morta com 
um tiro no peito. 

UM REGIME REACIONÁRIO 

Consolidado na base de uma 
sangrenta repressão, o regime 
islâmico incorporou a maior 
parte das frações burguesas 
existentes no país. Sob a ditadura 
dos aiatolás, a renda petroleira 
iraniana foi a base para um am¬ 
plo processo de enriquecimento 
e corrupção de distintas alas da 
hierarquia religiosa, seus fami¬ 
liares e burgueses associados 
ao regime. Processo semelhante 
ocorreu em outros países petro¬ 
leiros, como Arábia Saudita e 
Venezuela. 

Um dos homens mais ricos e 
poderosos do Irá é justamente o 
aiatolá “oposicionista” Ali Akbar 
Hashemi Rafsanjani, ex-braço 
direito do líder da revolução, o 
aiatolá Khomeini. Atualmente, 
ele é líder da Assembleia dos 
Especialistas, grupo de clérigos 
responsável por eleger e até 
substituir o líder do país. 

A disputa pela renda petrolei¬ 
ra é o que explica as diferentes 
alas do regime iraniano e as 
transformações políticas de mui¬ 
tos de seus líderes. No entanto, 
com o passar dos anos, a batalha 
interna entre as frações burgue¬ 
sas do Irá foi aumentando. A 
crise econômica acirrou ainda 
mais a disputa entre elas. 

O descontentamento de mas¬ 
sas, apesar da proibição de se ex¬ 
pressar livremente (em partidos 
políticos, sindicatos e imprensa 
livres), seguiu se manifestando 
de forma distorcida por dentro 
do regime. Como todo o processo 
político era concentrado dentro 
das instituições da república 


islâmica, apareceram alas que 
buscavam dar alguma margem 
de expressão que desafogasse 
a pressão interna. Parte disso 
foi o período das “reformas” de 
Khatami entre 1999 e 2005, em 
que uma parcela da juventude 
estudantil se mobilizou para 
pressionar por uma “abertura”. 
Khatami era mais propenso a 
reformas no regime, mas para 
salvá-lo, dando algumas abertu¬ 
ras democráticas. No entanto, 
nenhuma das reformas foi im¬ 
plementada efetivamente. Foram 
vetadas pelos aiatolás e Khatami 
acabou por aceitar o veto. 

A evolução política de Raf¬ 
sanjani também é um exemplo 
dessa disputa entre as frações. 
Depois da revolução de 1979, 
ele foi o primeiro presidente do 
Parlamento, de 1980 a 1989. 
Foi justamente em seu mandato 
que a totalidade de partidos e or¬ 
ganizações políticas, sindicatos e 
organizações feministas foi perse¬ 
guida, com seus membros presos, 
torturados e executados. 

Posteriormente, presidiu o Irã 
por dois mandatos, até 1997. 
Hoje, apoia uma reaproximação 
com os imperialismos europeu e 
norte-americano. E foi o articula- 
dor da candidatura do oposicio¬ 
nista Mir Hussein Moussavi. 

Em 2005, Ahmadinejad, ex- 
prefeito de Teerã, com uma retó¬ 
rica populista, derrota Rafsanja¬ 
ni, que era apoiado por Khatami. 
Ahmadinejad representa o setor 
mais ligado ao aiatolá Ali Khame- 
ni, autoridade suprema no Irá, e 
aos cléricos considerados con¬ 
servadores, que querem negociar 
com o imperialismo em melhores 
condições. Os protestos atuais só 
escancararam ainda mais essa di¬ 
visão entre políticos tradicionais 
da república islâmica. 

JOGO DE CARTAS MARCADAS 

Todo o processo eleitoral é 
controlado pelas instituições is¬ 
lâmicas. As eleições são um jogo 
de cartas marcadas, cujas regras 
e candidaturas são ditadas pelo 
conselho dos aiatolás. O resulta¬ 
do é que apenas se enfrentam os 
representantes das mais influen¬ 
tes frações burguesas e integran¬ 
tes da hierarquia religiosa. 

O candidato “opositor” Mous¬ 
savi também é um homem do 
regime apoiado pelos dois ex-pre- 
sidentes Rafsanjani e Khatami. 
Moussavi foi primeiro-ministro 
entre 1981 e 1989 e também 
perseguiu milhares de oposicio¬ 


nistas. Nem nas eleições, tam¬ 
pouco nas manifestações, Mous¬ 
savi fez algum tipo de oposição ou 
crítica à ditadura dos aiatolás. E 
não poderia fazer diferente, pois 
ele é parte orgânica do regime 
teocrático e jura fidelidade à 
república islâmica. Sua diferença 
é somente com o governo e por¬ 
que teme o desmoronamento do 
regime. Moussavi também era o 
candidato preferido do imperia¬ 
lismo europeu, em particular dos 
governos da França, da Inglaterra 
e da Itália. 

Apesar de Moussavi fazer 
apenas algumas tímidas pro¬ 
messas democráticas, a juven¬ 
tude e os trabalhadores urbanos 
que buscam maiores liberdades 
democráticas utilizaram a sua 
candidatura para expressar seu 
descontentamento diante do 
regime e dos efeitos da crise 
econômica. 

CRISE ECONÔMICA E ELEIÇÕES 

A crise e a consequente queda 
abrupta do preço do petróleo só 
aumentaram uma já crescente 
insatisfação. Os tempos de cres¬ 
cimento e de alta dos preços 
do petróléo apenas adiaram os 
problemas na economia e no 
regime. Nesse período, Ahma¬ 
dinejad seguiu governando com 
mão de ferro e relativa calmaria. 
O presidente até privatizou 80% 
das estatais (como bancos, esta¬ 
leiros e linhas aéreas) e acabou 
gerando uma inflação de 34%. 
Atualmente, o desemprego atinge 
12 milhões de pessoas. E 25% da 
população vive abaixo da linha da 
pobreza, segundo o ministério do 
Bem-Estar Social. 

MOBILIZAÇÕES 

O descontentamento gerado 
pela falta de liberdade e pela crise 
na economia foi catalisado pelas 


denúncias de fraude na eleição. 
Elas fizeram com que explodis¬ 
sem mobilizações por liberdades 
democráticas nas ruas de Teerã 
e o próprio Conselho dos Guar¬ 
diões (defensor de Ahmadinejad) 
foi obrigado a reconhecer algum 
tipo de fraude. 

As mobilizações são um mo¬ 
vimento espontâneo de cidadãos 
iranianos que Moussavi trata 
de dirigir. Muitos discutem se a 
fraude poderia de fato alterar o 
resultado em favor de Ahmadine¬ 
jad. O problema é que no Irã não 
existem liberdades democráticas, 
nem de organização livre de par¬ 
tidos. Todo o processo é decidido 
pelas instituições dos aiatolás, ou 
seja, a manipulação é uma regra 
do jogo. 

Mas, apesar da dura repres¬ 
são, os manifestantes colocam o 
regime em xeque e ameaçam a 
ditadura dos aiatolás, indepen¬ 
dente dos objetivos do grupo re¬ 
presentado hoje por Moussavi. 

PAPEL DO IMPERIALISMO 

Diante das mobilizações de 
massa contra a fraude, os gover¬ 
nos do imperialismo europeu se 
apressaram em sair numa hipó¬ 
crita defesa da “democracia”, 
denunciando a repressão. 

O tom mais cauteloso de 
Obama tem a ver com sua política 
de buscar uma colaboração do 
Irã (mesmo sob a presidência de 
Ahmadinejad) para resolver os 
conflitos no Iraque e Afeganistão. 
Já os governos da Europa, mais 
próximos de Moussavi, se apres¬ 
saram em denunciar a fraude 
eleitoral. Posteriormente, Obama 
passou a dizer que “era preciso 
respeitar as liberdades”. 

Enquanto falam em “liberda¬ 
de” do povo iraniano, sustentam 
ditaduras que reprimem a ferro 
e fogo a população, como o 


governo do Egito e a monarquia 
saudita. Sem falar do apoio dos 
EUA ao Estado nazisionista de 
Israel, que assassina palestinos 
impunemente. Na verdade, o 
imperialismo busca aproveitar- 
se da insatisfação para surgir 
como referência política para as 
massas, estimulando lideranças 
“mais confiáveis”. 

DEFESA DAS UBERDADES NÃO 
PODE FICAR NAS MÃOS DO 
IMPERIALISMO 

Defendemos os direitos dos 
trabalhadores de se manifestarem 
pelas liberdades democráticas 
no Irã. O regime teocrático dos 
aiatolás é uma ditadura que re¬ 
prime trabalhadores, mulheres e 
opositores. Por isso, estamos ao 
lado das massas, que exigem seus 
direitos democráticos, ao mesmo 
tempo em que denunciamos sua 
direção política pró-imperialista 
representada por Moussavi. 

Uma parte significativa da es¬ 
querda, particularmente a ligada 
aos partidos stalinistas, defende 
o governo de Ahmadinejad, clas¬ 
sificando os protestos como uma 
“conspiração da CIA”. 

Dessa forma, acaba defenden¬ 
do a sangrenta repressão do go¬ 
verno iraniano sobre as massas, 
alegando que ele reprime o povo 
para se defender do imperialis¬ 
mo. Por outro lado, esses setores 
da esquerda terminam prestando 
uma valiosa ajuda ao imperialis¬ 
mo, pois jogam em suas mãos a 
bandeira da defesa das liberdades 
democráticas. Isso é ainda mais 
nefasto quando o imperialismo 
apresenta um novo rosto para a 
dominação, o de Obama, visto 
com mais simpatia por setores 
oprimidos. 

A bandeira das liberdades 
democráticas deve estar nas 
mãos de organizações dos traba¬ 
lhadores. Contra a ditadura dos 
aiatolás, defendemos liberdade 
de imprensa, eleições livres, 
Assembleia Constituinte e laica, 
direito a sindicatos livres e fim 
de todas as instituições estatais 
teocráticas. 

Se os trabalhadores e a es¬ 
querda mundial não abraçarem 
a bandeira das liberdades de¬ 
mocráticas, setores da burgue¬ 
sia e do imperialismo acabam 
ganhando respaldo das massas. 
Para avançar, é preciso construir 
um partido operário que ofereça 
uma alternativa dos trabalhado¬ 
res, independente do regime, de 
Moussavi e do imperialismo. 
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VIVA A HEROICA LUTA DO 
POVO HONDURENHO! 


ABAIXO 0 GOLPE! 


No dia 5 de julho, dezenas de milha¬ 
res de hondurenhos mobilizaram-se no 
aeroporto de Tegucigalpa para esperar 
a volta do presidente deposto Manuel 
Zelaya (que não pôde retomar ao país) 
e se enfrentaram com as forças de re¬ 
pressão. O saldo da repressão foram 
dois mortos e dezenas de feridos. Uma 
grande manifestação de resistência ao 
golpe militar que derrubou Zelaya e o 
expulsou do país. 

Esse golpe recorda numerosos fatos 
similares que, no passado recente, fo¬ 
ram comuns na América Latina e em 
outras regiões do mundo. Talvez por 
isso a notícia tenha causado um forte 
impacto internacional e, ao mesmo tem¬ 
po, o repúdio dos trabalhadores e dos 
povos em todo o mundo, especialmente 
no continente. 


UNIDADE GOLPISTA 
DA BURGUESIA 
HONDURENHA 


Ao analisar a situação do país, vê-se 
que o golpe foi produto de uma amplís¬ 
sima frente reacionária de praticamente 
todos os setores da burguesia hondure¬ 
nha. Por de trás dele estão as tradicio¬ 
nais organizações políticas burguesas: 
o Partido Nacional (conservador), o 
Partido Liberal (ao qual pertencia o 
próprio Zelaya), a Corte Suprema, o 
Congresso, os meios de comunicação, a 
Igreja Católica e as Forças Armadas. 

Manuel Zelaya é um presidente 
burguês, que vem da oligarquia lati¬ 
fundiária e não representa os interesses 
do povo. Mas sua aproximação com os 
países influenciados pelo chavismo ter¬ 
minou mal. Essencialmente, a tentativa 
de conseguir uma reeleição não prevista 
pelo atual regime político, recusada pela 
grande maioria da burguesia, acabou 
tomando intolerável sua permanência 
no poder para essa elite e as Forças 
Armadas. 


repressão contra 

O POVO 


Os golpistas não quiseram se assu¬ 
mir como tais, ao contar com o apoio 
da maioria das instituições do regime, 
como a Corte Suprema e o Congres¬ 
so. Tentaram dar uma cobertura de 
legalidade à ação, acusando Zelaya 
de diversos “crimes” e o destituindo 
“constitucionalmente”. Inclusive, foi 
o próprio Congresso que nomeou o 
novo “presidente civil”, proveniente 
do mesmo Partido Liberal, Roberto 
Micheletti. 

Além desse manto de legalidade, 
desde o início os golpistas mostraram 


sua verdadeira face e suas intenções. 
Decretaram toque de recolher, fecha¬ 
ram os meios de comunicação que não 
controlavam, detiveram centenas de 
opositores e reprimiram duramente as 
manifestações de protesto, ocasionando 
vários mortos e dezenas de feridos. Não 
há nenhuma dúvida de que se trata de 
um golpe contra as liberdades democrá¬ 
ticas e o povo hondurenho. 


UMA BURGUESIA E 
UM EXÉRCITO MUITO 
REACIONÁRIOS 


Por outro lado, o atual regime políti 
co hondurenho baseia-se numa Consti 
tuiçáo muito reacionária e oligárquica 
aprovada em 1982. Naquela época 
o país era conhecido como o “porta 
aviões” dos Estados Unidos. Ou seja 
servia de base à guerrilha dos “con 
tras”, que lutavam contra o governo 
sandinista na Nicarágua, além de ajudar 
o exército salvadorenho a combater a 
guerrilha da Frente Farabundo Marti de 
Libertação Nacional (FMLN). 

Naqueles anos, o embaixador dos 
EUA no país era o célebre agente da CIA 
John Negroponte. Ele não só organizou 
os “operativos” contrarevolucionários, 
como também ajudou o exército e a 
burguesia hondurenha a criar os “es¬ 
quadrões da morte”, cuja função era 
“eliminar” os dirigentes operários e de 
esquerda para evitar uma guerra civil 
no país. 

Os principais quadros e dirigentes 
atuais das Forças Armadas hondurenhas 
se “formaram” nessa época e passa¬ 
ram por “especializações” na famosa 
“Escola das Américas” para militares 
latino-americanos (atualmente sediada 
em Fort Benning, na Geórgia). É o caso 
do general do exército Romeo Vásquez, 
principal líder militar golpista, e tam¬ 
bém do general da Força Aérea Luis 
Javier Prince Suazo. Ou seja, são essas 
instituições, extremamente reacioná¬ 
rias, que patrocinaram este golpe de 
Estado. 



UM PAÍS MUITO 
COLONIZADO 


Com pouco mais de sete milhões 
de habitantes, Honduras é o segundo 
país mais pobre da América Central, 
além de ser um dos mais miseráveis do 
continente americano. 

A base da economia é a agricultura, 
uma parte dedicada à subsistência e 
outra em mãos da oligarquia latifun¬ 
diária, produtora de bananas, café e 
açúcar para exportação. Considerando 
também a existência de um novo setor 


de maquiladoras têxteis, 70% de suas 
exportações têm como destino os Esta¬ 
dos Unidos. Outra fonte de rendimento 
importante para o país são as remessas 
dos hondurenhos que vivem fora do 
país, especialmente nos EUA. 

Em outras palavras, a burguesia hon¬ 
durenha permitiu que, de fato, o país 
seja quase uma colônia do imperialismo 
ianque. Essa configuração econômica é 
um elemento importante para compre¬ 
ender a situação. 


É NECESSÁRIO DERROTAR 
O GOLPE 


Zelaya é um presidente burguês que, 
tanto por sua origem social latifundiária 
como por sua política, não representava 
em nada os interesses do povo. Mas ele 
foi eleito pela vontade popular e nós da 
LIT-QI consideramos que só os trabalha¬ 
dores e o povo hondurenho têm o direito 
de definir se Zelaya, ou qualquer outro 
presidente, deve ficar ou cair. 

Por isso, achamos que é necessária 
a mais ampla mobilização nacional e 
internacional para derrotar o golpe mi¬ 
litar. As eleições que levaram Zelaya ao 
poder devem ser respeitadas. Por essa 
mesma razão, achamos que a primeira 
exigência deve ser a de que Zelaya seja 
restituído ao governo. 
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QUAL É A POLÍTICA DO IMPERIALISMO? 


O imperialismo norte-americano 
apoiou todas as medidas (como a reso¬ 
lução da Corte Suprema ou a votação do 
Congresso) que se opunham à reeleição de 
Zelaya. O objetivo era obrigá-lo a negociar 
com a oposição. Mas os EUA não apoia¬ 
ram o golpe, como sempre foi tradicional 
nesses casos. O movimento surge, então, 
como um excesso da burguesia hondure¬ 
nha, que saiu do “limite” previsto para 
pressionar Zelaya. 

Isso explica por que, além do espera¬ 
do repúdio das organizações operárias, 
populares e sociais, e das mobilizações 
internacionais contra o golpe, o governo 
dos golpistas sofre hoje um isolamento 
internacional poucas vezes visto na 
história. 

Organismos a serviço do imperialis¬ 
mo, como a ONU e a OEA, e os governos 
de praticamente todos os países, incluídos 
os imperialistas da União Europeia e dos 
EUA, se manifestaram contra o golpe, 
não reconheceram o novo governo de Mi- 
cheletti e pedem a restituição de Zelaya. 
Inclusive, o venezuelano Hugo Chávez, 
Lula e outros governantes elogiaram a 
posição do presidente dos EUA, Barack 
Obama. 


HÁ UMA MUDANÇA NO 
IMPERIALISMO? 


Esta situação, em que o imperialismo e 
suas instituições internacionais se opõem 
a um golpe de direita, contrasta clara¬ 
mente com outros momentos do passado. 
É possível que muitos trabalhadores se 
perguntem se a eleição de Obama não 
provocou uma mudança profunda na 
política do imperialismo. 

A resposta é necessariamente comple¬ 
xa. Sob Obama existe sim uma mudança 
evidente na forma ou tática política, com 
respeito a Bush. Mas, no conteúdo, é a 
mesma defesa dos interesses imperialistas 


contra os povos. 

O imperialismo norte-americano se viu 
obrigado a mudar sua política diante dos 
golpes militares. Em primeiro lugar, pela 
derrota que está sofrendo na guerra do 
Iraque e no atoleiro em que se converteu 
o Afeganistão. Também pelo fracasso 
de tentativas golpistas, como a contra 
Chávez, em 2002. Esses e outros fatos 
significaram uma derrota da “guerra 
contra o terror” e do projeto do “novo 
século americano” impulsionado por Bush 
a partir de 11 de setembro de 2001. 


A“REAÇÃO 
DEMOCRÁTICA” 


Por isso, após essas derrotas, o im¬ 
perialismo aposta suas fichas nas “nego¬ 
ciações de paz” no Oriente Médio e em 
outras partes do mundo e nos regimes 
democráticos burgueses para desmontar 
as guerras de libertação e desviar os 
acessos revolucionários de massas. É um 
novo equilíbrio entre “cruz e a espada”: o 
principal esforço militar hoje está em ga¬ 
nhar a guerra no Afeganistão e desmontar 
os outros processos de luta. 

Essa política, que chamamos “reação 
democrática”, tem como um de seus cen¬ 
tros negociar e dar espaço aos governos 
de colaboração de classes, sejam frente 
populistas ou populistas de esquerda, 
como o de Lula ou de Chávez, para que 
sejam eles, com seu prestígio popular, os 
que controlem a insatisfação das massas 
diante da crise econômica e da exploração 
capitalista, e suas mobilizações. 

No marco dessa política, e com a 
principal preocupação do imperialismo 
dirigida ao Oriente Médio, um golpe 
militar em um país da América Central 
só serve para “desestabilizar” a região. 
Porque pode provocar uma resistência de 
massas e cria conflitos com os governos 
frente populistas e populistas de esquer¬ 


da. Por isso, está na contramão da tática 
política atual do imperialismo e de seus 
interesses mais estratégicos. É a razão 
pela qual vemos uma inédita unidade 
antigolpista. 


CRESCE A RESISTÊNCIA 


Os golpistas pareciam ter aparen¬ 
temente controlado a situação interna 
de Honduras e mostravam-se duros em 
aceitar a volta de Zelaya ao cargo. Mas é 
difícil pensar que, isolado internacional- 
mente e sem reconhecimento de nenhuma 
potência, organismo internacional ou dos 
principais países da região, o governo 
surgido do golpe possa se consolidar e 
se manter. 

Essa crise “nas alturas” começa a ter 
um duplo efeito. Por um lado, já há seto¬ 
res burgueses hondurenhos que criticam 
essa dureza do novo governo e querem 
aceitar as propostas da ONU ou da OEA 
para negociar. 

Por outro, abre as portas para um 
salto na mobilização popular. Um dos co- 
responsáveis pela resistência popular nos 
informa numa carta sobre a mobilização 
no dia 5 de julho: “estão ocorrendo as mo¬ 
bilizações mais gigantescas da história de 
Honduras. Ontem teve cerca de 100 mil 
pessoas e hoje um número maior. Ambas 
muito combativas. Nesse sentido, a mobi¬ 
lização de rua está chegando a seu auge. 
O exército respondeu com bala à tentati¬ 
va das massas de tomar o aeroporto no 
momento da chegada do presidente, com 
o saldo de dois mortos. No entanto, essa 
luta de rua tem uma limitação. O mesmo 
Mel Zelaya, através de influências, se 
encarrega de jogar baldes de água fria 
para conservar seu caráter pacífico e de 
não confrontação”. Em outras palavras, 
começa a se abrir a possibilidade de que 
o golpe seja derrotado pela mobilização 
de massas e suas ações. 


NÃO ÀS NEGOCIAÇÕES ÀS ESCONDIDAS 
DO POVO 


Ao mesmo tempo, seria um erro 
completo pensar que o imperialismo, 
a ONU e a OEA serão os defensores da 
democracia até o fim ou que avançarão 
até castigar a oligarquia e os militares 
golpistas. 

Na verdade, eles já começam a 
pressionar por uma negociação entre 
os golpistas e Zelaya que permita 
uma “solução” de compromisso. Por 
exemplo, a chancelaria brasileira (atu¬ 
almente muito próxima à política de 
Obama) expressou que, além da volta 
de Zelaya, “o único caminho que pode 
conduzir a uma saída seria a realização 
das eleições presidenciais, convocadas 
para novembro” (Folha de S. Paulo, 
6/7/09). 

Isto é, uma negociação que salve a 
“continuidade democrática” e a polí¬ 


tica atual do imperialismo, mas que em 
essência seria um triunfo do golpe, já 
que os golpistas ficariam impunes e o 
povo hondurenho não decidiria se Ze¬ 
laya pode ter um segundo mandato. 

Por isso, a LIT-QI chama todas as 
organizações operárias, populares e so¬ 
ciais, democráticas e de esquerda a reali¬ 
zar uma intensa campanha internacional 
contra o golpe militar em Honduras e 
pela solidariedade com o povo hondure¬ 
nho, principalmente na América Central 
e na América Latina. Só a mobilização 
popular no país (através de manifesta¬ 
ções, greve geral etc.) e internacional 
pode derrotar completamente o golpe. 
Tal como temos assinalado, achamos 
que o ponto central dessa campanha 
deve ser: Abaixo o golpe militar e que 
Zelaya retome seu posto! Todo nosso 


apoio à heroica luta do povo hondure¬ 
nho contra o golpe! 

Ao mesmo tempo, diante das possí¬ 
veis negociações, achamos que também 
se deve exigir “Nenhuma negociação 
com os golpistas!” e castigo a todos 
os envolvidos no golpe, sejam civis ou 
militares. 

Além disso, não poderá haver verda¬ 
deiras liberdades democráticas em Hon¬ 
duras enquanto permaneça a reacionária 
constituição de 1982. Neste sentido, 
nossa proposta é que, com a derrota 
do golpe, se convoque uma Assembleia 
Constituinte democrática e soberana. 
Esta deve acabar de vez com o regime 
bipartidário e autoritário, romper com o 
imperialismo e atender às reivindicações 
populares por terra, trabalho e liberda¬ 
des políticas e sindicais. 
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O MÊS PASSADO E ESTE INÍCIO DE JULHO têm sido de muita alegria para os militantes do PSTU. As comemorações pelo 

aniversário de 15 anos do partido estão reunindo não só a militância, mas amigos do partido, simpatizantes, ativistas e 

ex-mllitantes. Confira algumas delas. * 



PARTICIPE VOCÊ TAMBÉM 
DESSA CELEBRAÇÃO. W 

As comemorações continuam durante os me¬ 
ses de julho e agosto. Confira as próximas ativ¬ 
idades. A agenda completa está no Especial 15 
Anos do Portal do PSTU. 


Ato dos 15 anos do PSTU em Sào Paulo 

São Paulo (SP) 

Na capital paulista, mais de 
400 pessoas participaram do ato 
que teve exposição de fotos e de 
jornais do partido, exibiçáo do 
documentário “Meu partido é 
assim” e falas de militantes ve¬ 
teranos e jovens. Muitos se emo¬ 
cionaram ao ver passar na tela a 
história de muitas batalhas junto 
à classe trabalhadora. 

Alguns dos personagens do 
filme estavam presentes. Waldo 
Mermelstein, fundador da cor¬ 
rente vindo do Chile em 1974, 
foi um deles. Além destes, o 
partido teve a honra de contar 
com a presença dos haitianos 
Didier Domique e Carole Pierre 
Paul-Jacob. Uma festa junina 
fechou a comemoração. 

ABC Paulista 

O ato foi marcado pela his¬ 
tória da presença do partido 
* na classe operária. A região foi 
palco das maiores mobilizações 
; operárias nas décadas de 1970 
e 1980. A Convergência Socia¬ 
lista, principal corrente que deu 
origem ao PSTU, estava lá. Hoje, 
anos depois, o PSTU continua 
' inserido nas fábricas do ABC. 

José Cantídio, o “Cipó”, e 
Emmanuel Oliveira, militantes 
históricos que ajudaram a dirigir 
as greves e mobilizações, conta¬ 
ram parte dessa história. Joana 


Salay, estudante e militante da 
juventude do PSTU há cinco 
anos, demonstrou como o parti¬ 
do esteve presente durante esses 
anos nas lutas da juventude e 
como essa juventude se coloca 
ao lado da classe operária. 

Os ex-militantes Maria Cris¬ 
tina Salay e Lucas Marciel foram 
convidados de honra. 

Maria Cristina contou a 
experiência das mulheres numa 
greve importante em que um 
cordão feminino garantiu a pa¬ 
ralisação. “Quando as pessoas 
atingem um grau de consciência 
e partem para a ação, não tem 
quem segure”, disse. 

Fortaleza (CE) 

Em Fortaleza, o partido 
comemorou o aniversário no 
Sindicato dos Trabalhadores 
da Construção Civil, categoria 
com a qual o PSTU anda lado a 
lado na capital cearense. O ato 
do dia 3 de julho também teve 
a presença de trabalhadoras 
da confecção feminina, entre 
outras categorias. O professor 
Fábio José apresentou a pales¬ 
tra “A atualidade e a necessida¬ 
de do partido revolucionário”. 
O ato também teve um painel 
vivo sobre a história do parti¬ 
do. Um vídeo produzido pelos 
militantes locais foi exibido e 
está disponível no Portal do 
PSTU. 


Campo 
Grande (MS) 

A comemoração foi realizada 
no último dia 20 de junho, na 
sede do Sindicato dos Ferro¬ 
viários, em Campo Grande. 
Foi ministrada a palestra “O 
imperialismo diante da crise 
mundial”, que abriu um rico de¬ 
bate sobre o tema. Também foi 
apresentado um vídeo que con¬ 
tava a história do partido, além 
de uma exibição de imagens de 
uma retrospectiva do partido em 
Mato Grosso do Sul. 


RIO DE JANEIRO (RJ) 

9 de julho , 18h30 
Ato Político 

Local: Salão Nobre da Faculdade 
de Direito da UFRJ (Rua Moncorvo 
Filho, 8, Centro) 

BELO HORIZONTE(MG) 

7 de agosto, sexta-feira, 18h30 
Palestra e confraternização 
Local: sede da Conlutas-MG (Rua 
da Bahia, 504, 3 o andar - Centro) 
29 de agosto , sábado, 21h 

Festa em local a confirmar 

CONTAGEM (MG) 

8 de agosto , sábado, 9h 
Palestra 

Local: sede do PSTU (Rua França, 
532 - Bairro Eldorado) 

13h: Feijoada Mineira 

RIBEIRÃO PRETO (SP) 

11 de julho, sábado, 17h 

Palestra, depoimentos e 
artes 

Exibição do documen¬ 


tário "Meu partido é assim" 

Local: UGT (Rua José Bonifácio, 

59, Centro) 

JUAZEIRO DO NORTE (CE) 

11 de julho, sábado, 14h30 
Debate e exibiçáo do documentário 
Meu partido é assim 

Local: Círculo Operário (Rua padre 
Cícero, 147) 

12 de julho, domingo, 10h 
Feijoada 

Local: Área de lazer do Colégio 
Salesianos (Rua Padre Cícero, 
1.492) 

ARACAJU (SE) 

7 de julho, terça-feira, 19h 
Ato político e exibiçáo do docu¬ 
mentário Meu partido é assim 
Local: Sindipetro-AL /SE (Rua 
Siriri, 629, Centro) 

PORTO ALEGRE (RS) 

14 de julho, terça-feira, 19h 
Palestra com o professor Valério 
Arcary 


UA HISTÓRIA 
CER. ENVIE 
epoimento 

A REDAÇÃO 

sua história aparecer. 
EU depoimento para a 

ortal está publicando 
com depoimentos de 
tes e ativistas sobre os 
“do partido. E a aua 
de contar a»a 

,tar uma homenagem 
o. Envie o seul 


VOCÊ AINDA NÃO 
TEM 0 DVD E 0 JOR¬ 
NAL OPINIÃO DOS 
15 ANOS DO PSTU? 

O documentário “Meu parti¬ 
do é assim” e a edição especial 
do Opinião sobre os 15 anos 
do partido superaram todas 
as expectativas de venda. Se 
você ainda não tem, poderá 
adquiri-los entrando em contato 
conosco. Basta falar com nossos 
militantes ou enviar um e-mail 
para pstu@pstu.org.br. 
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